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2. i DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO DO MINISTERlO DA AGRICULTURA.

Defe a de actos do governo. - Quebramento da bitola da Estrada de
Ferro D. Pedro II. - lmmigl'llçâo e c0lonisação. - S"lccção na
immigrução. - A colonisação nacional. - Exemplo no municipio
de Morretes. - Leis von der Berdt. - Contractos de locação de
serviço. - Leis do Bome Stead._ Torren's Act. -- Novo pro­
jecto elas terras.

o Sr. Escragnolle Taunay: - SI'. presidente, V. Ex."
e o Senado comprebcndem, quc não é scm constrangimento
que eu tomo a pal:1vra n'um recinto, onde, tantas vezes e
em tão solemnes ocea iões, ha echoado a voz dos mai
eminentes estadi tas, dos mais conspicuos politicos e illu tres
pensadores do Brazil. Tenho, pois, motivos de sobra para
pedir toda a indulgencia aos meus venerandos collegaR,
ainda aqui presentes em hora tilo adiantada das nossas
sessões.

Se me abalanço a pretender occupar-lhe a preciosa
attenção, é que prcciso expender algumas considerações
que não me parecem inuteis, tanto mai quanto a minha
pl'esença nesta casa repTe enta convencido enthu.. iasmo por
idéas e aspirações, que, embora bem conhecidas, carecem de
ser sustentadas nesta elevada tribuna, afim de se tomarem
realidade, expressa em beneficll.s e respei tadas leis.
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Não posso, entretanto, entrar logo na materia da minha
particular predilecção e a que estão ligados interesses
vitaes do paiz, sem tornar sensivel a grande injustiça com
que, em muitos pontos, falIou o nobre orador (1), que acaba
de sentar-se.

Apresentou 1::3. Ex." com bastante vebemencia, e vebe­
mencia natural, pois tratava da sua província natal, um
extenso rol de culpas, de que fez responsavel o digno
Sr. Ministro da Agricultura, resaltando do meio de todas
as accusações uma, que é perfeitamente infundada e desca­
bida. Tenho para mim, senhores, que foi verdadei,'o serviço
prestado á provincia de Minas-Garaes, e ao paiz todo, o
quebramento da bitola.

Da bitola . larga em uma estrada de ferro resultam
sérios inconvenientes, pois, basta o onus de exageradas
despczas na construcção e costeio, para que ee deva cuidar
de transformaI-a.

Por isso, está ella em geral e sem discrepancia con­
demnada pelas nações que têm melhor estudado todas as
questões de viação ferrea, sendo aconselbado, e com bons
argumentos de ordem technica, o estreitamento da bitola.
Em relação á estrada de ferro D. Pedro II, só havia a
ponderar razões mais de natureza, para assim dizer, esthe­
tica, considerando-se-a como tronco de um grande systema
arterial.

Pena é que já não se tivesse, ha muito mais tempo,
applicado a medida a ramaes de importancia menos que
secundaria.

Pena é tambem, Sr. presidente, qne não tenha havido
verdadeiro estudo das zonas, que deviam receber o beneficio
das estradas de ferro.

Era a isso, era a esses terrenos, a que alludia o meu
distincto a~igo, ? nobre Sr. Ministro da Fazenda, a quem

(') o Sr. Senador Ignacio lUartins
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o distincto coUega, que me precedeu nesta tribuna, accusou
tão energicamcnte, dando a S. Ex." a paternidade de palavras
que não pronunciou.

O illusLre ministro não pintou, nem quiz pintar o terri­
torio de Minas como em geral esteril e incapaz de todo
progresso agrícola. Contra tão injusta aUegação protes­
taria oUe mesmo; todos nós prote tariamos. (Apa?·tes)

O SR. AFFONSO CELSO: - Repare V. Ex." que a bitola
do ramal do Ouro Preto não é larga.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Em todo o caso pela
importancia da estrada larga feita desde Juiz de Fóra sem
muito justificado motivo e com enormes gastos, a applicação
da bitola estreita teria dado logar a muito maior desen­
volvimento de toda via ferrea de Pedro II, trazendo aos
cofres publicos di pendio muito menos pesado.

Sr. I residente, a situação conservadora, inaugurada ha
pouco mais de um anno, não póde, nem poderia já ter pro­
duzido todos os beneficios que os nobres senadore de nós
exigem, declal'ando-o consequencia do programma com
que subimos ao poder. Conforme muito bem ponderou, no
final de seu ultimo e belIo discur 0, o honrado Sr. Ministro da
Fazenda; achamos uma ituação muito difficil e e tamos
procurando remediar males, cuja re ponsabilidade immediata
não póde com justiça sobre nós eabir.

O SR. AFFONSO CELSO: - Exactamente como os liberaes
em 1878.

O SR. SILVEIRA MARTINS: - A que recebemos ainda
era peior. (Apartes)

O SR. ESORAGNOLLE TAU AY: - Aggravaram-se desde
então os males, e os dejicits foram-se accumulando, por
modo po itivamente pavoroso. Vamos agora fazendo o pos­
sivel para dar algum remedio 1lo0S gravíssimos encargos
e attenuar as consequencias de uma crise, que todos os
oradores apontam da. tribuna .parlamentar, quer nesta casa,
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quer na outra, mas para a qual não apresentam remedio
prompto e e:fficaz.

O SR. Á.FFoNso CELSO: - Rece'beram uma situação
mais favoravel, do que a re?eberam os liberaes em 1878.

O SR. ESORAGNOLT.E TAUNAY; - Permitta-me V. Ex.",
que não considere e~te seu juizo, como inteiramente impar­
cial e :filho de sna reflexão como estadista.

O SR. AFFONSO CELSO: - É o que digo a V. Ex.-
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Sr. pl'esidente, no sys­

tema representativo, os nobres senadores nã,o poderão negar,
é e deve ser considerado como razão, como causa primordial
de elogios e applauso ou de censuras que tem de distinguir
as administrações, o ministel'io da fazenda, pois delle de­
pendem todos os grandes serviços publicos. Pois bem, para
tel'mos certeza de que a politica conservadora vai caminhando
muito avisada e regularmente, basta lembrar o concerto de
encornios que nesta casa grangeoll o distincto Sr. Con8elhei1'O
Relisario, por pal'te dos mais activos e energicos adver­
sarios da situação.

O SR. SILVEIRA MARTINS: - Os jornaes disseram que
o elogiei tarnbem; mas olhe que não elogiei.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - V. Ex." applaudiu ao
conversão.

O SR. SILVEIRA MARTINS: - Não elogiei a conversão
disse que era uma necessidade já reconheoida.

O SR. ESCRAG OLLE TAU AY: - V. Ex." apresentou até
a medida, como partida do mini terio de que fez parte...

O SR. SILVEIRA MARTINS: - Sem duvida nenhuma.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Como filha das idéas

por V. Ex.- apregoadas.
O SR. AFFONSO CELE;O: - O SI'. ministro da fazenda

foi elogiado, por ter se encal'regado de executar aquillo
que seus amigos combateram,

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Os nobres senadol'es
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hão de concordar, que da parte do Sr. ministro da fazenda
foi necessario ter muita oonfiança no paiz, muito sangue frio e
coragem para assumir rE,sponsabilidado, perante a qual outros
politicos provectoFl haviam fugido, além da habilidade em
saber aproveitar a -occasião; o que tudo teve o mais feliz
exito e repercutia de modo favoravel aos nossos Ql'editos
no maior centro financeiro do mundo, em Londres.

O SR. AFFoNso CELSO: - É a situação das retractações,
como hontem bem se disse.

O SR. ESORAGNOL"LE TAUNAY: - Sr. presidente, se eu
visse, como complemento de todas as medidas do ministro
que dirige os negocios da fazenda, a consolidação do nosso
cambio, diria que o minieterio de 20 de Agosto preparou uma
situação em extremo feliz para o Bmzil e iniciou éra total.
mente nova. Na minha opinião, e na de pessoas enten­
didas com quem tenho a respeito conversado, não é tanto
o cambio baixo que faz mal a este paiz, como as conti­
nuadas variações do cambio, porque o negociante, o homem
industrial e do commercio precisa, antes de tudo, ter uma
base estavel e certa para os seus calculas e encommeudas.

As osciJlações repentinas lançam a perturbação nos
animos e provocam sorprezas, cujas conseql1encias podem
assumir a maior gravidade. (Apartes)

Eu não estou defendendo o cambio baixo. Para as
relações com praças européas, peiores são as consequencias
do cambio oscillante, do que as do cambio baixo. Imagi­
ne-se a situação moral do n goeiante, que, tendo tomado para
base de suas transacçõefl certo cambio, verifica dias depois
que -assumia responsabilidade ml1iti simo mais grave e com
II qual não podia em mu:itoscasos arcar!

Repito que bem justas hOFlannas mereceria o Sr. Con­
selheiro Belisario, se conseguis e dar estabilidade ao cambio,
fazendo-o parar em um ponto, em que fosse razoavel a
proporcionalidade do valor do nosso papel-moeda com o
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dinheiro das praças européas com que negociamos, tanto
mais quanto esta questão de cambio influe poderosamente
sobre um elemento de que carecemos mais do que outro
qualquer - o elemento immigrantista.

Eis-me chegado ao ponto desejado e começo affirmando
com a solemnidade que posso dar ás minhas palavras, que
sem esse elemento não ha esperar o desenvolvimento de
toda esta nação ...

O SR. DANTAS: - Sem augmenLo da producção, apoiado;
tudo o mais é empyrico.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - ... sem o concurso que
nos podem trazer a sua actividade material e suas aptidões
intellectuaes, sem os seus braços e o séu poder pensante.

O SR. JÀGUARIBE: - Apoiado.
O SR AFFoNso CELSO: - Não é tanto assim; não de­

vemos despresar os recursos que temos em casa.
O Slt. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Confio, Sr. presidente,

que do senado, corporação em que sc congregam os maiores
vultos do Braz iI, hão de partir leis e determinações, que
sirvam de ponto inicial a um grande movimento, do qual
devem decorrcr consequencias todas ellas auspiciosas e
que vençam as resistencias dos espíritos teimosos e obscu­
rantistas.

Senhores, nós não podemos contar tão sómente com os
recursos de cal:la, conformo em aparte me lembrou o nobre
senador por Minas-Geraes.

Assim como acontece com outras nações da America,
precisamos receber da velha Europa o contingente de que
tanto necessitamos para dar expansão ás forças occultas do
paiz, ás riquezas naturaes desta bella terra, sobre tudo
quando ellas se acham e palhadas por tão grandes vastidões
e entregues á desolação do deserto.

O SR. AFFONso CELSO: - O que digo é que não de·
vemos despresar os recursos de casa.
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o SR. ESCRAGNOLE TAUNAY: - Durante muitos annos
tambem nos Estados-Unidos esteve em voga a doutrina
que o meu digno collega por Minas-Gemes concretisou em
poucas palavras: aproveitar os elementos de casa.

ão foi, entretanto, senão depois que aquella grande
nação encarou mais largos horisontes, depois que adoptou
providencias bem travadas, decretou sem cessar leis gene­
rosas, tomou disposições emanadas, quasi que diariamente,
do poder legislativo; não foi senão depois dessa iniciativa
na ordem moral e material, que ella chegou a invejavel
gráo de possança e prosperidade, collocando-se quasi que
de repente entre os primeiros povos do globo, de modo que
a bandeira estrellada em pouco tempo poude tremular ao
lado dos mais velhos, mais respeitados e orgulhosos pa­
vilhões da Europa.

O SR. DAN TAS : - Nós aqui fazemos contraste.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - SI". presidente, ao Brazil

neste assumpto até cabe felicidade não pequena, qual seja
podermos aproveitar os exemplos e as lições que nos deram
outros povos necessitados de immigração, proporcionan­
do-nos meios de escolhermos o elemento que mais nos
convenha, o que se resume nestas poucas palavras: selecção
na 7:m.migração.

Podemos assim ver qual o centro emigratorio mais
proprio para que os seus filhos venham conviver comnosco,
que estejam mais de acordo com a nossa índole e cos­
tumes, e sejam mais convenientes ao nosso progresso.

Foi esta uma das valiosas razões, por que me colloquei
á testa da valente cruzada, que combateu com tauto vigor
e tão pleno e applnudido exito a perniciosissima idéa
da introducção do trabalhador chinez no Brazil, que a in­
consideração das nossas cousas e a especulação queriam
apresentar como succedaneo natural e altamente aproveitavel
do braço escravo. (Apartes)
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Na occaSlao em que o Brazil luta com tantas difficul­
dades para ver-se livre da detestavel escravidão, não era
passiveI que viesse substituil·a uma ordem approximada de
cousas, que em futuro bem proximo acarretaria difficuldades
talvez iguaes áquellas com que temos arcado. (Apartes)

O SR. DANTAS: - Apoiado. Muito bem.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Felizmente parece que
o bom seriso brazileiro se levantou em peso para obstar
tão fatal tentativa, que fi, Republica Argentina, no seu
constante empenho em considerar com espirita prevenido
os nossos faetos, immediatamente qualificou de crime de
leso-americanismo, chegando até a mandar·nos desagradaveis
communicações officiaes. (Apartes)

Sr. presidente, no momento presente e com o fim de co­
meçar neste augusto recinto a tratar de questões a que me
tenho inclinado particularmente e para as quaes de continuo
se voltam com mais 'gosto meu pensamento e a minha re­
flexão, preciso acccntuar a differença que faço entre immi­
gração e colonisação; e a este respeito ha de o meu nobre
amigo o Sr. Ministro da agricultura permittir, que eu
mostre algum pezar por certos actos do seu ministerio, que
não me inspiram nem sympathia, nem approvação. (Apartes)

O SR. AFFONSO CELSO: - Isto promette I

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - A pasta dos negocios
da agricultura, em um paiz como o nosso, em que tudo
está senão por fazer, pelo menos por desenvolver, é a de
mais, larga responsabilidade e que exactamente por· isto
mais serviços nos pôde prcstar. Entretanto, se em alguns
assumptos, tem o actual e honrado Sr. ministro patenteado
largueza e segurança de vistas, em questões de immigração
elie as tem encarado por modo bastante acanbado e res­
tricto. Aliás os seus auxiliares mais directos são pessimos,
como mostrarei em outro discurso e conl:1titqem qm doa
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grandes obstaculos, que se oppoem a boas e imprescindiveis
refoI'mas ..

Noto, Sr. presidente, por parte de S. Ex.' uma preoccu­
pação constante e que não conespondeu ás minhas espe­
ranças. Esta preoccupação é a da introducção de trabalha­
dores agrícolas:

Não é disto, senhores, de que carece principalmente o
Brazil...

O SR. DANTAS: - Apoiado.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - O Brazil precisa de

braços, é cerLo, mas antes de tudo precisa de collabora­
dores da grandeza nacional. (Apoiados)

O SR. DANTAS: - Apoiadissimo.
O SR. FERNANDES DA CU HA: - Isto é muito bonito,

mas não é pratico.
O SR.. E CRAGNOLLE TAUNAY: - Se não fosse eminen­

temente pratico, os Estados-Unidos não estal'iam no logar
que hoje occupam na li ·ta da' naçõe ; Dem a Republica
Platina mostraria tantas esperanças e confiança no futuro.
(Apartes)

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - O genero de sua pro­
ducção é outro; ella não está nas nossas condições ...

O SR. DANTAS: - Nós temos a variedade. (Apartés)
O SR. ESCRAG OUE TAUNAY: - Temos logar para tudo.

(Ha outros apartes)
O Brazil, senhores, é grande, é immen 'o. O seu terri·

torio contém todos o climas, todas as condições. (Apoiados)
Por causa das suas colossaes proporções, que o incJjcam
de prompto ás vi tas de quem lance os olhos para um
mappa mundi, precisa de politica larga e grandiosa tambem.
Não é com expedientes corriqueiros, que levantaremos este
gigante e o faremos caminhar e representar papel con picuo
no congresso universal da civilisação. (Muito bem. Apartes
repetidos)
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V. Ex.', Sr. presidente, comprehende que não me acho
a gosto nesta tribuna. É a primeira vez que aqui fano e
estou rodeado de pessoas tão illustres, quão dignas do meu
respeito. A sim eu pediria, que me deixassem expender as
theses que apresento e sustento com mais alguma tranquil­
lidade, afim de lhes dar fórma mais sympathiea, obedecendo.
quanto possivel ao bom methodo e ás regras, que de certo
não possuo, da oratoria.

O SR.. LIlIfA DUARTE; - V. Ex." está vendo que as
proposições que emiite estão merecendo todo o nosso apoio
e attenção. (Apoiados)

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY ;- Sr. presidente, promover
immigração é. abrir de par em par as l)ortas de um paiz novo
como o nosso a todos os bons elementos de trabalho, quer para
a agricultura, quer para a industria, para as artes, emfim
para as multipIas fórmas da actividade humana, e dizer a
eSRes homens de boa vontade; (C Ven ham ; aqui encontrareis
toda a protecção possivel, as leis mais largas e generosas. Aqui,
bem depressa, identificados com todo o povo nas suas aspi­
rações de progresso e felicidade, podereis, em pouco tempo,
tornar-vos prestimosos cidadãos, empenhados no pensamento
commum do engrandecimento da vossa nova patria! »

Isto é o que se chama trabalhar pela immigração, e
de certo nas diversas disposições e tendencias do actual
Sr. Ministro da Agricultura não enxergo, não encontro
impresso este cunho moral de tão largas consequencias.

Vejo, como já disse, sempre a preoccupação da acquisição
de forças para assim dizer meramente mecanicas, quando
não precisamos só dellas, pOl'ém sim das grandes energias
moraes e intellectuaes de quantos queiram vir collaborar
comnosco. E só assim este paiz immenso, avigorado pelos
elevados sentimentos que nos póde infundir a immigração,
isto é, a acquisição de grandes cabedaes de robustez, esti-
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mulos e riquezas, caminhará desassombrado pela franca
estrada do progresso I (Muito bem I)

Eu quizera que o nobre Ministro da Agricultura de
uma vez abandonasse não preconceitos, pois S. Ex." não
os tem, mas certos receios a que parece subordinar o seu
esclarecido e patriotico e pirito, tão dado ao estudo e á
meditação. Aliás, senhore, se aqui estes receios tomam
uma feição de indeci ão, cumpre não esquecermos que nos
Estados-Unidos, -o paiz-exemplo em immigração, - mani­
fe taram-se elles sob fárma violenta, intransigente e alta­
mente perigosa, que se denominou - nativismo.

Nl1quella grande Confederação, os americanos da gemma
batiam nos peitos e bradavam com feroz altaneria: « Não
queremos saber nada; somos os know nothing; queremos
ficar assim; queremos permanecer na nossa ignorancia ; cer-·
cados de trevas, l'epellimos a luz que nos venha de fára.
A.grada-nos a nossa e tagnação, nolla no comprazemos, por
quanto aifaga e convém ao nosso patriotismo. Se nos
desenvolvermos, será unicamente pelos nossos esforços e
pelos recursos, que a boa vontade nacional aberá apro­
veitar ". Diziam isto, senhores. e não houve arma de que
não lançasse mão o nativismo. Era a luta da civilisação em
suas ambições nobilíssimas e illimitadas com o obscuran­
tismo tacanho e fenenho. Acredito que no Brazil existo
nativismo, e elle se manifesta sob as mais variadas fármas ...
(Muitos apartes)

O SR. D.A.NT.A.s: - Existe sem duvida.
O SR. ESCR.A.GNOLLE T.A.UN.A.Y: - Mas, acredito tambem

que as barreiras levantadas e accumuladas por esses sen­
timentos falsamente patrioticos hão de aqui aluir-se com
muito mais facilidade, (apartes) ...

O SR. D.A.NT.A.S: - Com certeza.
O SR. ESOR.A.GNOLLE TAUN.A.Y: - ... do que aconteceu na

America do Norte.
2



por exem pIo nutrir Onobre senador nos
nativismo, se é que os tem e os de-

DA CUNHA: - Elles, em geral, não
nem família; qnerem ter meios de
f'Ol'tuna em sua terra natal. V. Ex."
Devemos assimilar e não ser as i-
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o SR. FERNANDF,S DA CUNHA: - Queremos assimilar e
não ser assimilados.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Tenha V. Ex." plena
confiança, ele que o estrangeil'o vindo para este paiz reali­
sará a propheeia do poeta latino: ubi bl'ne, ibi pa.tria. Para
tanto basta até pouca cousa. O Brazil pócle ser a terra
ela promissão para qnantos desanimados e infelizes a Eu­
ropa nos envie.

Que receio póde
seus sentimentos de
fende ...

O SR. FERNANDES DA CUNIIA: - Defcndo sim.
O SR. E~CRAGNOLI.E TAL AY: - ... elo desgraçado po­

laco, que 11ão tem mai patrin. na Europa, que se vê por
todos os lados per!'eguielo, que está deba,ixo da pressão e por
as im dizer do latego de poderosos nzinhos e que, impclliclo
pelo furacão mais desencadeado de de' graças, uma vez che­
gado ao Brazil, n.qui acha, tl'anquil1idaele, n.qui acha paz
para si e seus fi lhos, acha trabalho e terra fertil, nãu vê
mais sua casa varejaria, nem sua consciencia opprimida?
Como é que S. Ex." póde ter receio, ele que alguma vez
se originem no coração de se homem outros sentimentos,
que não sejam de gratid;10 immenfla para o paiz onde elle,
pela pl'ime;1'[\, vez, gozo elo bcm upremo da libel'dade,
ligada a eo lpleto soe go de espirita? O homem feliz não
pensa em mal, estejam todos certos. As agitações do po,"o
na Euro} a provém geralmente da miseria e da compressão.
Os immigl'antes ...

O SR. F ER ANDES
querem ter n.qui patria,
enriquecei' e ir 'gozar a
bem me compl"ehende.
miJados.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY :-Continúo, Sr. presidente.
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Bem differente na pbraseologia moderna scientifica é a pa­
lavra - colonisação. E com prazer vejo que cm docu­
mentos ptliciaes. e na linguagem geral, esta palavra vai
desapparecendo. Mostramos a sim entender mais um pouco
do ri cado. Precisamos dat' aos vocabulos a sua verda­
deira significação.

O SR. DANTAs: - Como deve ser.
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Colonisação, SI'. presi­

dente, é nas nações européas aspirar formar por meio
do excedente da sua população, superior aos meios normaes
de producção, estabelecimentos e centros commerciae e
agricolas em longinquos pontos do globo, procurando,
porém, sempre ligaI-os pelos apertados laços de interesses
admini trativos e politicos.

As. iro, com vCI'dadeiro rigor scientifieo, falIa-se nas
colonias inglezas, porque a Inglaterra, dotando e ses esta­
belecimentos com leis sabias, amplas e largas, mn.ntém
sempre cautelosamente todas as ligações que dev~m pren­
deI-os á mãe patria, como metropole. Demai', a palavra
colono no. lembra de continuo a etymologia, a cultura da
terra e cultura como a entendiam os poderosos e os se­
nhores possuidores de servos da gléba-uns a trabalharem
em proveito de outros.

Mas, scnbores, o pensamento no Brazil deve ser total­
mente outro; e com toda a razão, pois, é de vantagem vêrmos
em quantos emigram cortadas, mais depressa pos ivel, essas
ligações moraes com a ratria. Este é que é o escôpo
altamente politico. Para tal re ultado, que o nobre senador
pela provincia da Babia com tanto aI'dor lembrou e com tanto
patriotismo de eja veI' I'ealizado, concorreráõ as verdadeiras
idéas sobre a immigt'ação, pois assim auxiliaremos e apres­
saremos a identificação dos filhos dos outros paizes aqui
chegados com os brazileiros natos.

(Ha muitos apa1'tes).
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(~uerer no Brazil só colonisação é dar de barato os
grandes sentimentos que todo o homem comsigo leva; é
olhar sómente para interesses dc momento. Immigração,
pelo contrario, é a absorpção do individuo com todas as
suas energias materiaes e moraes. Deixemo-nos des. a espe­
cialidade: querermos só trabalhadores para a fazendas des­
providas de braços. Alarguemos mais as raias do nosso
programma de governo, trabalhando conjunctamente para a
riqueza do paiz e a elevação gel'al da patria.

V. Ex.", Sr. presidente, não deve ignorar que poucos são
os livros a que se possa recorrer em tão delicada materia.
Neste particular temos Leroy Beaulieu, obra notavel, porque
trata eom muita individuação e desenvolvimento destas
questõcs, que devem ser a preoccupação de todo o bom
bl'azileiro. Leroy Beaulieu, porem, con idem. o assumpto de­
baixo do ponto de vista mais européu -- pt'ega principalmente
a colonisação, a organização de estabelecimentos francezes
em varios pontos do globo, mas estes conservando sempre
todos os liames politicos. A immigt'aç~Io, senhol'es, 8e man­
tem e robustece as ligações commerciae , corta porem e
anniquila as politicas. Eis o seu primeiro resultado. O
problema é um para o pensador eut'opéu; outl'O, para o
americano.

O SR. SOARES BRANDÃO: - A politica colonial.
O SR, ESCRAGNOLLE TAUNAY: -- Sim, senhor, todo o

livro de Leroy .J3ealllieu está subol'dinado a este pensa­
mento: a gl'andeza da França por m,ei.o da politica co­
lonial.

St', presidente, a palavra - colonisaçào - recordando,
como etl de passagem já disse, o cultivo da terra, é com­
tudo pel'feitamente applicavel aos centros agl'icolas, que a
bem entendida direcção govemamental ol'ganizar em tenas
devolutas com filhos do paiz, com nacionaes. 'Assim, dil'emos
perfeitamente: immigração européa, colonisação nacional.
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Eis o explendido objectivo, para o qual devemos todos volLar
os olhos. (Apartes)

Eis o grande programma de governo, que deve levantar
esta nação, senito subitamente da atonia, da apathia em
que se acha, da irresolução e incertezas do futuro em que
vive, pelo meuos ha de abril'·lhe borizontes novoA, maiR
risonhos e muito mais lal'gos, do que os que ella até tem
agora contemplado. (Apoiados)

Sr. presidente, attribuo, não direi in<.lifferentismo, pois
fàra injusto e sou sincem admirador do nobre Sr. Ministro
da Agri\mltura, mas certa despreoccupação por parte de
S. Ex." em iito importante assumpto, á grande accumula,ção
de maierias que pejam a importante pasta de que está
encarregado tão illustre patriota, o qual aliás não é <.levida­
mente ajudado pelos scns auxiliares naturacs.

Por considerar um tanto as cousas do meu puiz, eu
viria, senbares, com grande prazer tomar-se uma medi<.la,
que teria logo gt'aode significação e alcance.

Era separar da pasta da. agricultura esie importantis­
Slmo ramo da immigraçiio e colonisação, que tem sido até
ao presente tão descurado, muito embora haja absorvido
grandes sommas de <.linheiro, muitas d'ellas inutilmente gastas,

Entregue a solnçiio de tão momentosas questões que
entendem com o porvir do Brazil a0S cuidados dos politicas
mais illustrados, mais prudente, mais conbecidos do paiz,
haveria enorme provei to, sendo todas as despezas feitas
com real e fl'llctuosa applicação em todos os sentidos.

O SR, FERNANDES DA GaNHA: - Mais um ministro,
mais despezas.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Essas despczas entra­
riam immediatamente na classe das mais remunerativas,
Boa administração e conhecimento exacto das cousas valem
milhares de contos de réis.
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o SR. DANTAS: - Ba ta passar para o ministorio dos
estrangeiro, que é o que menos encar~o tem.

O SR. ESCRAG OLLE TAU 'AY : - Se a idéa de aggravar
as rlespezas com a creação de mais um ministerio póde
a su tal' a alguns e. pi"ito~, sobretudo no momento delicado
em que se acha o paiz, ell qnizera comtudo que a questão
merecesse mais atteJlçiio de todos os poderes publicas e que
do seio do pal'1amenLo partissem continuas actos, que fljU­
dassem um gl'llnde movimento immigratorio. Afinal, se­
nhores, o que quer dizer pal'a uma nação como esta urna
média de 25,000 immigrantes por anno, quando a Republica
Argentina já I'ccebe mais de 100,000? Aliás a imrnigração
européa não depende tanto da protecção immediata deste
ou daqueUe go'verno e de fh.voresinhos que se lhe faça, como
de leis partidas do parlamento. ão foi senão assim, que

os Estados Unidos úhegaram ao pé em que se acham, e
que outros paizes 'vão caminhando com gmnde presteza a
deixal'-n?s muito atrllz, (Apartes)

I to não é depreciar; é fallar a verdade e apontar um
perigo, (Apoiarlos)

O SR, DANTAS: - Mllito bem.

O SR. ESCRAGNOLLE TA~NAY:- A Republica Argentina
vi, a francamente alcançar um objectivo: o primeiro logal'
entre as nações da A meriea Meridional; e e tá no seu
direito, pleno direito. (Apartes)

Senhores, eu quizera que o pal'!amento tivesse já de­
m'etado leis bem pensadas sobl'e esta qnestão, leis prote­
etoms dos immigl'u,nte, lei moJificadoras do costumes,
infelizmente ainda muito atrazados no intel'ior do paiz, e
de tradições fel'l'enhas, qlle devem ser destruidas por meio
da acção de benefica influencia legislati,a e de energica
propaganda,

A este respeito. lembro ao meu nobre amigo, que tão
dignamcnte oec:upa a pasta da agricultura e a quem rendo
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as homenagens do meu respeito e elevadissimo apreço, a
acção das Sociedades de Immigl'Ução, a que S. Ex." não dá,
Dem jn.mais.deu importal1cin.. Ella.s começaram modestas,
mas vão tendo intluxo directo e muito salutar subre a
opinião publ ica de todo o paiz. Elltretan to o rehltol'io de
S. Ex." sobre ellas nada disse. Pa.l·ecer-Ihe·iam factor insi­
gnificante, cousa sem valor algllm?

Tomo a liberdade de 101' ao Senado um treeho para
mostrar a; parte imm nsa que e!> as associações desinteres­
sauas e desprotegidas podem ter no problema, trazendo
uma solução tão gl'llta quanto il1e peraua ás grandus difli·

ouldades, que so travam em torno d ste assumpto.

Se. pre. iuen te, sumlo utlcpto fetTOI'OHO e onth u ia tico

da immigração elll'opáa, tenho o J'l'ido 11 illjust:L HCCUSllÇão

<.le que, nto de tudo, pL'OClll'O a J·licidatle e o b LU esLur

do e trangeil'o co 1 det.rimento do br:1zileiro, que é meu

patricio, e mell concidadão. Isto ' té já foi al'ma de guen'a

eleitoml, usada com deslealdu,de e:í farta pelos m us inimigos
e desaffectos na provineia de SfllJta Catharina. E entre·

tanto, quel'o e sempre tenho qnel'ido consideraI' 9 problema

debaixo de todas as suas face., em touo o seu travamento

e connexão.

Quero a introdueção do precioso elemento do trabalbo

estrangeiro; mas quel'o ao me mo tempo a utilisuçii,o do

valioso elemen to do trabal bo nl1cional apl'ovei ta.nrlo q tUlIl to

possi vel essas fOl'çns vi VR , e!'p:u' as POI' todo o paiz e que

não tem siuo chamrlth\' á gl"ullle oflicina nacional. ..

O SR, AEFONSO ÜELS : - É exactamente o qne eu

dizia.

O SR, E CRAGNULL11l TAUNAY: - ... e e isto aconteee,

sen bores, se se dá es~e desaproveitamen to, é pela influencia.

de todas as tradições, que, em I'eceio alguID, eu classifico

fataes e depr·imente., resultantes da escravidão ...

O Sa. DANTAS; - Apojado, muiLo bem.

(Ha O~tt1'OS apartes)
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o SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - ... De outl'o lado habitos

• inveterados, muita instabilidade e oppresEão dOEI ricos e

poderosos sobre os fracos e desprotegidos. (Apartes)

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - A emigração para os

Estados-Unidos não se fflZ só depois da. extincção da eSCl'a­

vidão.

O SR. ESCRAG OLLE TAUNAY: - Fez-se principalmente

para o norte. !1as eu não estou tratando de ta questão.

Fallo sempre neHa com muita calma pbilosophica.
No Bl'azil já ha muitas zonas, onde vil'tualmen te des­

appareceu a escravidão. O emigrante aliás na quasi tota­

lidade dos casos, o qu~ quer, no começo da sua vida nova,

é encontraI' estabilidade, leis lJrotectol'as e trabalhar para

si. Depois é que elIe se immiscue nas cousas internas o

politicas do paiz.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - (tual é, na Europa, o

paiz que offerece mais garantias do que a constituição bl'a­

zileira?

O SR. ESCRAGNO~LE TAUNAY: - Por il'lto tambem é que

os europeus emigram para a America, na esperança de

encontrarem uma melhor posição, a principiu material, de­

pois social.

O SR. FERNANDES DA CUNHA dá um aparte.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - O que desejo é tão só­

mente romper essas pêus que impos ibilitam o Bl'azil do

marchar com facilidade por uma estrada que está, para

assim dizer, aberta deante dos seus passos.

O SR. DANTAS: - Vá por ahi que vai muito bem.

O SR. FER ANDES DA ClfNRA: - Quando os Estados­

Unidos tinham escravos recebiam immigração.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Para o norte.

O SR. DANTAS: - Cresceu muito mais, depois de abolida
a escravidão.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Mas, sonhores, esta
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questão é agora lateral; eu eston tratando de immigração
e não de escravidão.

a Slt. DANTAS: - Depende muito, não tem duvida.

a SR. PRESIDENTE: - Peço aos nobres senadores que
deixem continuar o orador.

a SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Dizia eu, Sr. presidente,
considerando o trabalho nacional, que as idéas emanadas
da eRcravidão, dividindo a sociedade em duas classes, uma
dos que po Icm deixar de trabalhar e outm dos qne devem
sempre trabalhar, concorreram para esse pouco amor e
desrespeito ao trabalbo. A grande aspiração do brazileiro
deve ser hoje a dignifieaçiIo do trabalho.

a SR. CORREIA: - Apoiado.
a SR. DANTAS: - Emquanto houver escravos, o tra·

balho é para elles.
a SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - SI'. presidente, respondo

á accusaçã.o, a que hn. pouco 'me referi, de amor exagerado
pelo elemento e. trangeiro com prejuizo dos verdadeiros in­
teresses do nacional, lendo ao Senado umas l)alavras e
informações curiosas do presidente da Sociedade de Immi-

. gração de Morretes.

a SR. FERNANDES DA CUNHA: - Quem é esta autoridade?
a SR. ESOUAGNOBLE TAUNAY: - Não é autoridade neu­

huma; é um homem muito modesto, mas que diz cousas
que hão de impressionar o espirito de V. Ex:, por que
acredito piamente que e te espirilo e tá sempre aberto á
verdade, e pl'ompto para receber boas inspiraçõeH.

a SR. FERNANDES DA CUNHA: - Certamente. A causa
nacional me merece muito.

a SR. ESOItAGNOLLE TAUNAY: - Aqui tambem se trata
da cansa nacional. É do que cuido. (Apartes)

Sr. presidente, V. Ex.' nem p0ue imaginaI' os serviços
que prestou aquella modestíssima Associação de Immigl'ação
durante a minha administração no Paraná.
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sentia rouustecidas as suas crenças no futuro e se trans­
formou; e V. Ex.' vai ver como vou ao encontro d todas
as objecções do nobre senador pela provincia da Bahia, que
tanto me tem bonrado com seus apartes. O presiuente da
Assoeiação de Monet.es, meu bom amigo, o SI'. Gabriel
Pinto da Silva, applaudindo a resoluçii:o que eu tomfÍra
como presidente da provincia do Paraná de distribuir lotes
de terrenos a nacionaes morigerados e de tratai-os do
mesmo modo que o immigrante européu, diz as seguintes
palavras que, estou certo, são credoras da attençüo do
Senado.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - Os grandes fantores
da producção são o capital e o trabalbo.

O SR. E ORAGNOLLE TAUNAY: - ão se trata disso.
Estamos agora encaranuo a que~tão em terreno resteicLo e
pratico e Ilão pl'euisamos recordar granues tbeorias.

Tem sido um grande mal para o Brazil eIÍl:lCutir muita
tbeoria, de fónna escolastica, e descurar a pequena pratica,
quando os resultados della somOlados muitas vozes proeIu­

.ziriam graneIes consequen<:ias.
Em etitradas de fet'1'.o, vejam quanta bella theoria e

quantas decepções na pratica!
Ouçamos, porém, o que diz o Sr. Gabriel Pio.to (lê):

« III.mo e Ex.mo SI'. - Em compl~Dbja do agrimensor o
Sr. Adalberto Gelbk, enviado por V. E.x.'·para ot'çal' todos
os serviços das pontes' !'l estrada., que tem de ser feitos
em alguus dos nucleos immigrantil:!tas de.. te muuicipio, tive
occasião de mais uma vez notar o estupendo e repentino
incremento dos mesmos nucl os, quer em plantllções, qller
em concertos de estnl.uas e pau tilhões que têm f::liJo fei t08,
depois que esta sociedade começou a exercer acção perse­
verante e continua, graças á benefica e fecunda alltoJ'idade
de V. Ex." Tem sido altamente pl'oficua esta importante
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medida, devida á admiuistração de V. Ex.", de animar, por
todos os meios, e por intermedio das Associações de Immi­
gração os immigrantes e nacionaes a empenharem-se na
lavoura, de unde dimana o engrandecimento do paiz. A
julgar por esta sociedade, uma das menos importantes, o
seu alcance é grandiosissimo )lo (Apartes)

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Fundei essá Sociedade
em ovembro de 1885.

O SR. FERNANDES DA CUNHA dá um aparte.
O SR. ESCRAGNOLLE T,\UNA-Y (r.ontinuando a lér):
cc Os nacionaes não querem ficar á retaguarda dos

estrangeil'os, e conquistam já muito terreno. Dizem elles :
lC Dêm-nos terra e um pequeno auxilio, que, como os estran­
lC geil'os, saberemo trabalhar e cultivar as plantas proprias
(( do nosso paiz: pobre, pOl'ém, como somos, e faltando-nos
« o apoio de um governo protector, ficamos ociosos, pOl'que
« nos faltam todos os elementos, que são as boas terras e
(C o exemplo, de que aproveitamos muito I"

(( E realmente, Ex.mo Sr., fiquei completamente abys­
mado. O nucleo Sesmaria, qua i todo abandonado pelos
estrangeiros e occupado por intrusos nacionaes, era, ha
mezes, coberto de matto, até por cima das estradas! Não
havia um só pontilhão, nem tmnsito pol"siveI. Os que ulli
viviam, só a pé e para irem caçar é que por lá passavam.
Entretanto hoje, depois que elles tiveram seus titulas dis­
tribuidos por ordem de V. Ex.", promes as de ficarem pro­
prietarios dos sous lotes, sentem estimulas e e peranças,
transformaram tudo. A estrada já é franca, podendo até
transi tal' carl·OS. N ada menos de 2R pontilhões, alguns
delles com 6 e 8 vigas grande, foram feitos pelos proprios
moradores, que pedem hoje unicamente o auxilio do go­
verno para a ponte sobre o Sapitanduva, cujo dispendio'
já relativamente elevado, suas forças não compol'tavam lI.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - Ahi La muita poesia.
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o SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Affianço que nenhuma.
Tudo é pl'atico, tudo real. (Gontinúa a ler) ;

cc O movimento do trabalho é regular, e em breve
teremos de colher os bellos re ultados da aurea adminis­
tração de V. Ex.", apoiado na intervenção das A sociações
de Immigração, Continue V. Ex." a depositar a mesma
confiança que tem dispensado a esta que tenho a honra de
representar, e ella será solicita no cumprimento de sous
deveres.

cc -4-proveito a opportunidade para pedir a V. Ex." a
devolução dos titulos velhos, afim de serem aprovE'itaclas
a~ plantas annexas aos mesmos. J)

Eis, senhores, uma informação que considero altamente
instructiva e, ainda mais, muito honrosa para o povo bra­
zileiro. (Apartes)

Senhores, quão fructifcros não serão todos os ensaios'
feitos no sentido do que .. e pr~ticou em Morretes? Pal'a
que essa descrença, esse desanimo prévio, de que se fez écho
o nobre senador pela Bahia? Haja fé na tmnsformação.
O exemplo será fornecido pelo immigrante estl'angeiro. O
nacional dará valente applicação a tudo quanto aprender na
escola da nobilitação do trabalho.

Não ha como crermos nos destinos deste paiz. São,
~evem ser grandio os. E tudemos os seus males, vejamos
~emedio para elles. A. fé derroca montanhas.

O SR. FERNANDES DA CUNHA; - Eu descreio é da po­
~itica que desloca o brazileiro.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Pois bem, por patrio­
tismo, abstraiamos de.sa politica, já que ellaé tão perniciosa.
Procuremos garantir o trabalho nacional. q trabalhador
nosso é 'vagabundo por n~o encontrar regalia alguma; são
homens opprimidos pela iJéa de que são sempre intrusos e
com justiça podem sel' desalojados Ja terra que têm regado
com seu snor. D'ahi a preguiça, o pouco amor ao local
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onde permanecem, mfls que não lhes incute o sentimento
da estabilidade.

O SR. SOARES BRANDÃO: - Se a questão se rcsolve::lse
como em MOI'l'etes, era muito facil.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Em todos os factos da
administração deve predominar o grande principio da divisão
do trabal bo. Se não temos esta questão da colonisaçiio
nacional bem encflminbada, é pela absorpção de poderes
que se tornou tradição em todos os governos. Querem
por si, e só pelas repartições da côrte, tudo resolver e
parecem dispensal' com gosto o concurso da boa vontade
e iniciativa de qUl1utos cidadãos estariam mais no caso de
ajudar o ministro co;u suas informações e alvitres. E foi
o desejo de adquil'ir cssa grande coadjuvação, que me levou
a crear Associações de lmmigração em todos os municipios
da província do Paraná.

Não censuro particularmente o nobl'e Uinist.ro da
Agl'icultura, embora S. Ex." não pareça depositar grande
confiança naquella ociedades. Asseguro, porém, a S. Ex." e
ao Senado que dessa aggremiação de homens, que conhecem
palmo a palmo os seus municipios, póde vil' solução a
muitas <1ifficuldades. O que ellas têmjá produzido, ainda que
em limita lo circulo, faz crêl' que com pequeno impulso se
conseguiria muita cousa e muito melhor, do que resolveria
o govcrno central, depois de ouvir todos 01'1 seus empre­
gados de confiança.

O SR. AFl<'o 'so CELSO: - Apoiado; é necessario des­
centralizarmos.

O Sa. MINISTRO DA ARICULTURA: - Em S, Paulo ha
destaR sociedades que não recebem favorps do Estado.

O SR. DANTAS: - Todas as outras provincias devem
procurar imitar a de S. Paulo. (Apartes).

O SR. FER:>ANDES DA CUNHA: - Defenda V, Ex." a
nossa provincia.
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o SR. DANTAs: - V. Ex." é que está pondo embaraços
aos meus reclamos. (Apart.es repetidos)

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - É, senhores, lisongoiro
para mim que, sobretudo em bora tão adiantada, ainda
haja, por causa das idéas que suscito, tamanha animação
aqui.

. Quem, como eu, chegou ha pouco de fóra trllz na
defesa destas' questões o mesmo calor com que as tem
defendido e nutre sincera espel'ança de reali ar algumas
das idéas d.e que se tem tornado ...

UM SR. SENADOR: - De que se tem feito arauto, casa­
mento civil, grande naturalisação, e~c.

O SR. ESORAGNOLTJE TAUNAY: - De que se tem feito
arauto. V. Ex." desenrolou fielmente fi. bandeira com que
entrei nesta casa e que pretendo susten tal', ainda que só,
o que de certo não acontecerá.

O SR. DANTAs (dirigindo-se ao SI'. Fernandf's da Cunha):
- El:ltou perdendo a esperança de tel-o ao meu lado para
dar progresso e vida á provincia da Babia.

O SR. AFFoNso OELSO: - Vamos imitar S. Paulo, menos
no republicanismo escravocrata.

O SR. ESORAGNOLLE TAUN.Ay:-Nas palavras do nobre
Ministro da Agricultura vejo uma referencia a uma asso­
ciação destinada á introducção de immigrantes.

Permitta-me o illustre paulista que eu lhe diga, que não
tenho enthusiasmo por essa sociedade, que se propõe, em­
bora desinteressadamente, a acudir ás difficuldades d(ls
fazeudeiros, proporcionando-lhes braços. É sempre o mesmo
objectivo acanhado e pernicioso, ainda que encarado com
a melhor intenção.

O emigrante quando se derranca do BóIo patrio, quando
se atira aos azares desta ompreza que os pensadores
chamam o mais al'l'iscado e penoso de todos QS commetti­
mentos humanos - emigrar - é com um fim: o desejo
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ardente de tornar-se proprietario de um cantin bo de terra,
por pequeno que seja.

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - Sessenta mil emi­
grantes estabelecidos nestas condições na -provincia de
S. Paulo protestam contra o que o nobre senador está
dizendo.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Quantas decepções, per­
gunto eu, esperam esses homens introduzidos pela Socie­
dade Promotora de Immigração? Quanta desillusão cruel ao
terem que trab lhal' para um fazendeiJ:o quc está prompto
para proporcionar ao cmigrante todas as vantagens, mas
relucta sempre em abrir mão de qualquer nesga de terra,
embora com retribuição qnasi immediata? .

Esta é a verdade. Admiro muito S. Paulo. É uma
provincia que tem enorme iniciativa, mas não possue ainda
:lo intuição da immigração. Está tacteando e, como tem
muito dinheiro, chega por vezes a !:lellS fins. (Apartes).

Sr. presidente, se e !:la Sociedade Promotora puder
conseguir alguns re ultados bons, tambem póde produzir
incon,enientes, e ba ta qualquer motivo de descontenta­
mento para que a repercussão nos centros de emigração
seja muito grande. É preciso não perdermos de vista que
ha nações rivaes que tratam de nos desacreditar, apresen­
tando-nos como um paiz atrazadissimo, onde só se quer a
e cravidão e o chicote. Para prova do que ailirmam, dando
carregadas côres a quadro de certo tristes, fazem tamhem
sempre valer uma lei fatal aos no sos creditos, li. lei de
locação de serviços de 15 de Março de 1879. lApoiados)

Sr. presidente, ba de V. Ex. permittir-me que manifeste
ao nobre ministro da agricultura, que considero espirito tão
elevado, o sentimento de não ter visto S. Ex. propor ao
parlamento a revogação completa de semelbante lei. Nella
estão estabelecidas disposições verdadeiramente deprimentes
para a dignidade do immigran'te, sujeitando-o a ir para a
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cadêa, clle e sua familia, e ahi se acliarem em contacto e
de envolta com os maiores criminosos. Tiveram tal reper­
e·ussão na Europa esta lei e as antecessol'as, que o governo
prlls5iltno confil'mou o Rescripto lavrado a 3 de N ovem bro
de 1859, con hecido por avisos von der Heydt, que pl'ohibia
aos agentes de emigt'ução encaminhar cOrl'ente emigratoria
para o Brazil. E até hoje o Reichstag, o parlamento allemão,
não revogou essas leis, pois ainda entre nó vigora pena infa­
mante pam con eguir-se a execução de compl'omi sos de
trabalho. E aliá, vamos e venhamos, por esse meio nada
se obtem. É desenganar. Lei'! destas não pre. tam, são Pl'C:I­

judiciaes a todos. (Apartes.)

O SR, DANTAS: - Se não estou enganado, o honrado
ministro é dos que dizem: Ou prisão ou nada.

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - V. Ex. parece que
não leu o meu relatorio.

O SR. DANTAS : - Era para obter essa declaração; che­
guei ao meu fim. (Riso)

O SR, ESCRAGNOLLE TAUNA-Y: - Senhores, as nações
civilisadas já eliminaram dos seus codigos a pri ão por divida.
Em relação ao pobre immigrante que fica sujeito a muitas
especics de sancção" para que estabelecer como peculiar á
lei brazileira justamente uma tão vexatoria como esta, da
cadêa? Para que dar ao fazend iro o poder de arra tal' á
prisão infelizcs que não podel'am em certo e determinado
tempo cumprir com todos os compromissos de trabalho, a
que se haviam obrigado?

O SR. DANTAS: - Não tem duvida, tudo isto que V. Ex.
diz me agrltda,

O SR. ESCRAG OLLÉ TAUNAY: - Em nome da dignidade
do Brazil e até pOl' immediata vantagem nossa pal'a con­
seguirmos a revogação LOtai e completlt dó Rcscl'ipto von der
Heydt, devemos para o anno cuidar seriamente de revogar,



É um documento de grande
.devia ser considerada uma

8

33

de uma vez para sempre, esta detestavel lei de locação de
serviços, que já não devia mais existir.

V. Ex., Sr. presidente, talvez não saiba que um patrio­
tico diplomata brazileiro, em Berlim, o illuske Sr. Barão
de J aurú tem, ha muito tempo, batido instantemente nesta
tecla: Emquanto o Rescripto von del' Reydt existir em vigor
na AUemanha como aterrador espantalho, dizendo aos filhos
daquella nação: « Não emigrem para o Brazil; alli ha
perigo; alli na uma tyrannia organizada, que vos ha de levar
á cadêa)l; emquanto existir esse espectro, lião se poderá ter
a esperança de que se modifiquem os sentimentos da Alle­
manha official a nosso respeito, muito embora as sympatbias
que o povo em geral tem mostrado por nós, o que deveria
ter sido aproveitado, pois innumeras são as vantagêns a
aufel'ir com a introducção deste bellissimo elemento emi­
gratorio no seio da nossa nação.

Senbores, ultimamenLe vi um aviso do nobre ministro
da agricultura, que me impres. ionou desagradavelmente.
S. Ex. declarou, mais ou menos claramente, que era inten­
ção do governo favorecer aqueUes immigrantes que se des­
tinarem especialmente ás fazendas, venhão ligados ou não
por contrato de locação de serviços.

Entretanto, Sr. presidente, quando agitei em 1884 esta
questão na outra caaa do parlamento, um dos meus princi­
paes argumentos foi-me proporcionado por S. Ex. o Sr.
conselheiro Prado, que em uma carta, por vezes eloquente,
demonstrava a inconvenieneia radical da lei de locação de
serviços.

O SR. MI TSTRO DA AORICULTURA: - Está enganado.
(Apartes.)

O SR. ESCRAGNOLLE TaUNAY: - Posso trazer a carta
a V. Ex.

ElIa aliás corre impressa.
valor. S. Ex. ponderava que
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lei completamente caduca, pois que os proprios paulistas
tinham vexame em applical-a.

Ora, senhores, como póde refcril'·se o nobre ministro a
essa mesma lei? Como querer conservar em nossa codifi­
cação tão liboeal, tão bella, tão aberta a todos as grandes
aspirações, como poder manter, á maneira de preciosa reli­
quia, aquelle acervo de rlisposições deprimente de dignidade
do immigrante e contrario aos leaes sentimentos hlllnani­
tarios, a que o brazileiro tanto preito rende?

Preci amos com a maior celeridade passiveI revogar a
fatal lei de 15 de Março de 18'79 que, reflexo de outras an­
teriores, contém em si determinações que se entre nós não
têm mais applicação, dispõe, entretanto e com razão, contra
nós o espirita dos europêos.

O SR. MINISTRO DA AGRIOULTURA: - ã'o ha paiz da
Europa, que não tenha lei de locação de serviços.

SR, ESORAGNOLLE TAUNAY: - Ma não com pena de
prIsao. V. Ex:. deve ferir o ponto lelieado; a questão é e~ta.

O SR. FERNA DES DA CUNHA: - a Europa tambem
havia prisão por divida.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Mas lá não ha mais
prisão por divida.

O SR. DANTAS; - Já'desappareceu Clichy, que era
outra Bastilha. (Apartes)

O SR. FERNANDES DA
espiritos muito elevados.
N abuco e Zacarias.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY; - Mas V. Ex. deve repor­
tar-se ao tempo em qne foi feita aquella lei.

O SR. DANTAS: - Se elles ainda vives em, seriam os pri­
meu'os a 11edir a revogação della, faço justiça á sua memoria.

O SR. ESORAGNOJ,L.I;; TAUNAY :-Mas, senhores, hoje, ainda
hoje, não e tamos vendo na nova lei de terras apresentada
pelo actual SI'. minish'o da agricultura ao parlamento,
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mantida essa penalidade de prisão, o constrangimento corpo­
ral? Perguntarei, entretanto, a S. Ex. para que conservaI-a,
eE'tatuil·a, ainda com menos razão abi, do que na lei da
locação d'e serviços? As bemfeitorias feitas nos lotes res­
pondem, sem duvida alguma, pela divida do immigmnte.

Quer V. Ex. vêr, Sr. pre, ielente, até que ponto chegam
as consequencias de uma lei mal pensada e com disposições
que se prestam á prepotencia? Um fazendeiro de S. Paulo,
pessoa respeitavel, philantropica, e que deixou de si beilas
recordações, com.toda naturalidade me dizia uma vez: « Sou
um homem bom, mas muito teimoso; gastei dezenas de con­
tos de réis em sustentar na cadêa colonos que não sabiam
cumprir com os deveres, a que se baviam obrigado nos seus
contratos.» Ora, Sr. presidente, eis ahi um brazileiro ho­
nesto e de bom coração, que fazia comtudo alarde de ter
gasto muito dinheiro para castigar com a mais infamante
das penas pobres homens que tinham vindo ao Brazil entre­
gues ás mais doces esperanças e só encontraram decepções,
e afinal foram conviver com assassinos e criminosos I Tudo
por teimosia e por malentendu de paete a pfl.rte.

Eis a consequencia dessa terrivel lei de locação de
serviços, que nunca foi applieada. em nenhuma outra parte
elo Imperio senão na provínoia de S. Paulo, e ahi se tornou
motivo de continuas e gravissimas questões com as poten­
cias eurOl)éas, e ainda hoje serve de razão para essa restrie­
ção humilhante em relação ao Brazil, conhecida pelo nome
de Resci:ipto von der Heydt.

SI'. presidente, a questão é muito séria; os poderes
publicas aqui no Bl'azil não se têm occupado deste assumpto ;
mas o nobre senador pelo Rio Grande do Norte que cos­
tuma viajar pela Europa, e que neste momento me presta
attenção, deve confirmar que lá, quando se discutem as
cousas do nosso paiz, sempre vem á baila a disposição ferre­
nha 11 que me refiro. Eiles lá nos consideram· como um&



36

nação que não acolhe senão com certa reserva e má von­
tade o emigrante que a procura, dando muito e muito
mais importancia ao trabalho escravo que se estimula a
poder do látego.

Eis porque, senhores, o Brazil sc acha como que isolado.
Não fosse elle tão bello, tão seductor; tivesse os rigores dos
p~izes frios, do Canadá por exemplo, e ninguem viria
para cá.

O SR. FERNANDES DA CUNHA dá um aparte.
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY. - O nobl'e senador pela

Bahia, como eu esperava, apontou, mas com uma intenção
especial, varias medidas, algumas providencías urgentes,
que dcvem ser. discutidas no parlamento e naturalmente
hão de provocar )'e istencias, mesmo para que estas sejam
vencidas e anniquiladas pelos espiritos progrcssistas e adian­
tádos do paiz. (Apa?'tes)

O SR. DANTAS: - Apoiado.
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Com effeito, porque não

havemos de agitar a questão do casamento civil e a lei da
nacionalisaç.ão que propuz na camara? A grande natura­
lisação deve ser decretada completa e perfeita, afim de
ultimarmos o que já existe, e que não é poueo.

O SR. LEÃO VELLOSO: - Para facilitar a naturalisação,
não ha necessidade de outra lei, além da que existe.

O SR. ESORAGNOLLE 'l'AUNAY: -- Pois é possivel, senho­
res, não nos lembrarmos de dar andamento ao projecto do
l'egistro civil? . Foi elle um dos bons serviços do gabi­
nete 7 de Março e, no emtanto, está aferrolhado nos archivOB
do senado. Porque não havemos de discutir e estabelecer
uma lei modelada sobre a beila lei do Horne stead, que é
impedimento a graves vexames e põe de lado grandes diffi­
cuIdades? Porque não havemos de estudar leis com o
Torren's Act, a transmissão da propriedade territol'ial por
endosso, que tão beilos resultados deu na Australia, na colo-



37

nia Victoria, na Nova-Zelandia, no Oanadá e está sendo
adaptada aos Estados-Unidos e até á India Ingleza?

O SR. DANTAS; - Occupamo-nos com reformas regi­
mentaes!

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY; - Porque não hão de ser
mOtivo dos debates desta augusta casa as grandes questões
que enccrram o futuro e o engrandecimento deste paiz?
Porque não havemos de seguir o exemplo de outras nações
americanas, que pela consideração das suas mais urgentcs
necessidades moraes e materiaes alcançaram remedio aos
seus males e progresso e felicidade? (Apartes.)

Pois havcmos de continuar á maneira daquella princeza
dos contos de fada, adormecida por cima de opulentos
thesouros, só a sonhar com as nossas grandes riquezas
naturaes, quando não temos meios de aproveitaI-as, de
fazeI-as apparecer, de nos utilisarmos deila'?

O SR. DANTAS; - FaIlamos muito nellas e continuamos
pobretões.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUN.A.Y: - Se examinarmos os
archivos do Oongre so amcricano, quantas centenas de leis
relativas á immigração não encontraremos? Mas se con­
sultarmoR os aunae do Parlamento brazileil'o, para conhe­
cermos o que dccidio e decrctou o legislador brazileiro
e que attenção lhe mereceu tão momentoso assumpto, o
que acharemos? Nada, tres vezes natla, vinte milhões de
vezes nada J

E, senhores, não tenho eu visto sempre, na minha vida
parlamentar, a desattenção com que é acolhido quem se
occupa deste assumpto?

A lei de terras foi votada ha 36 anuos j e foi preciso
que o nobre Sr. Ministro da agricultura actuí\,l se lembrasse
de reformaI-a. Eis uma razão de sincero elogio a S. Ex., a
quem faço justiça plena e completa. Os seus 'desejos, seus
intuitos são beilos i mas S. Ex. esbarrou com grandes
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l'esistencias offerecidas pela inercia bllrocratica. A questão
immigração tem tido até agora, não servidores leaes·e acti­
vos, mas simplesmcnte para itas, empregados que nem
BiqueI' fingem interes e por essa grande causa,

ão é occasião propria para analysar o projecto novo
de lei de telTas. Quando chegar o momento da discus ão,
hei de mostrar a S. Ex. quaes as modificações que nelle
julgo imprescindiveis. Estranho, comtudo, desdo já que o
nobre mini tI'O vie se preeonisar o principio do preço fixo
para a venda das terras, indo de encontro á regra eco­
nomica do que seja valor, isto é, a relação entre a J?roclU'a
e a offerta. As terras mais proximas aos centros de popu­
lação hão de sempre ser mais procuradas do que qnaesquer
outras e portanto de\em ter um valor muito maior. O
principio da escala de preço!'! da antiga lei de 1850 era
muito mais be~ pensado, era muitissimo mais razoave!.

(Trocam-se apa1'tes entre os 81's. Fernandes da Ounha e
Dantas)

Não comprehendo a que proposito se encravou agora
aqui a questão da abolição.

Senhores, vou expor uma observação que tenho foito:
é a tendencia dos brazileiros mais illustres da epoca
actual em procurarem levar todas as questões para a
abolição, não tocando siquer de leve na immigração.

A explicação que acho é que a abolição, entendondo
poderosa e directamente com o sentimento, procede por
llrra tamento, de maneira que de momento desenvolve attri­
tos violentos, representados de um lado por ardentes sym­
pathias e de outro por ferrenha resistencia, e assim toma
logo caracter agitado. A immigração, entretanto, depende
mais do pensamento, da reflexão e do espirito, e o brazi­
leiro com os instinctos preponderantes da raça latina. prefere
sempre a discussão acalorada e vehemente da abolição a
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occupar-se com os assumptos mais calmos, e entretanto
igualmente importantes e de futuro, da immigração.

O SR. DANTAS ; - (J ma prcnde-se á outra.
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Senhores, é necessario

que o parlamento considere com espirita superior e sereno
todas estas questões e as encaminbe a desejada solução,
porque só assim, declaro terminantemente, as duas ca as
legislativas trabalharão devidamente para a grandeza e feli·
cidade do Brazil.

'five a honra de .apresentar ao senado duas emendM
qne me proponho a su tentar em outra occasião, ou na 3,"

discussão. A hora está. muito adÍftntada, e por esta causa
declaro-me tão lisongoado quanto profundamente grato aos
nobres senadores que se conservaram até momento tão
adiantado da tarde para ouvir as minba toscas e mal ali.
nhadas observações. (Não apoíados)

Vou concluir, pedindo que todos nós, representantes
da e peranço a nação brazileira, unidos n'um unico pensa­
mento e com os olhos fitos em elevado objectivo, nos
esforcemos por alcançar essas grancliosas medidas que já
avassalaram o mundo civilizado, e que por certo não hão
de e barrar no Brazil, pois ellas afinal representam as
grandes aspirações da humanidade e sem eUas não ha para
os cidadãos de uma mesma patria, não ha para uma nação,
progre so, felicidade e gloria!

(Muito bem I Muito bem I O oradO?' é muito felicitado.)
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Desigualdade das provincias em relação fi S. Paulo. - A immigração,
mestra do trabalho nacional. - A Sociedade Coloni adora de
Humburgo. - Serviços pre tados. - Centro de irradiação. - Re­
clamação do expo itores allemíies prejudicados no incendio do
Pulacio d'l Expo içâo da cidade de Porto Alegre. - Emenda .,O
orçamento. - Progresso da provincia de Santa Catharina.­
Questíio de limites entre esta província e a do Paraná. - O Rio
Tubarâo e o Sul de Santa Catharina.

o Sr. Escragnolle Taunay: - Sr. presidente, mlDlS­
terialista como sou, não desejára prolongar o presente
debate, no qual tem tomado parte tantos e tão abalisados
oradores, e que me parece já em terlllOS de ser encerrado.

Uma vez, porém, que a .fuinha abstenção, na hora a
que somos chegados, não produziria o resultado que julgo
neeessario, isto é, a conclusão da discussão, tomo a palavra
afim de me referir especialmente a duas emendas que tive
a honra de apresentar á consideração do Senado, e que,
segundo creio, são vistas pelo governo com alguma sym­
pathia.

Não quero, Sr. presidente, contrariar agora diversas
pJ::oposições emittidas hontem pelo honrado Sr. Ministro
da Agricultura nesta casa, porque, o debate se alongaria c
tomaria um caracter mais theorico do que pratico.. Aliáfl
não chegariamos - estou certo - a um acordo, por enca­
rarmo!! o problema sob faces diversas.

Entretanto não posso deixar de assignalar a injustiça
com que S. Ex.', em immigração; parece querer tratar a todas
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as províncias do Imperio, com excepção da de S. Paulo, visto
como S. Ex.', ,dando preferencia ao systema seguido na
bellissima provincia de que é filho colloca as demais zonas
admini trativas em pé de de igualdade...

O SR. :MiNISTRO DA AGRICULTURA: - Não apoiado.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Como aquella provincia
segue um regimen especial agrícola, e o nobre Sr. Ministro
insistiu na n'ecessidade de sobretudo favorecel-o pela intro­
ducção de braços fornecidos ás fazendas, S. Ex." implicita­
mente dá O primeiro logar nos favores a obter á provincia
de S. Paulo.

Permitta-me o nobre Sr. Ministro que, referindo-me a
este ponto de' seu discurso, eu diga e affi..1'me qne esse sys­
tema foi que produziu senão a totalidade, pelo menos o
maior numero de conflictos e tle agradaveis questões inter­
nacionaes, tudo por causa dos contractos de locação de ser­
viços, em que está indicada a pena infamante de prisão,
como meio de compellir os immigrantes a desobrigar-se
dos compromissos do trabalho.

Acho, Sr. presidente, muito louvavel ~ muito de
applaudir a di posição ultimamente manifestada aqui por
parte dos representantes das provincias do norte, para que
a immigração se encaminhe tambem para aquellas regiões.

Acredito, com effI:lito , que ha m,uiLa cousa a fazer-se
neste sentido; mas os nobres senadores, mostrando ~ssa

necessidade, parecem querer appêllar simplesmente para a
influencia do governo por meio da escala administrativa,
de maneira que a acção, partindo das presidencias das pro­
vincias, vá ás camaras municil)aes, aos delegados de policia
e mais empregados e funccionarioB.

Não é este, senhores, segundo penso, o modo mais .efficazJ

porém sim acoroçoar qu.anto possivel a creação de asso­
ciações destinadas !lo fomeutar por todos os meios a. ímmi-
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gração e a inoculal' no espirito das populações idéas que
favoreçam esse grande resultado.

O SR.. MEIRA DE VASCONOELLOS: - Este meio é muito
efficaz, mas não 4ispensa outros.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Ali sociedades de immi­
gração, organizadas em cada municipio, farão os pl'esidentes
das provincias e portanto o poder central conhecedores das
circumstancias e peciaes dos tcrritorios em que eDas se
achem estabelecidas, darão noticias exactas e minuciosas,
grandemente aproveitaveis das condiçõe mais on menos
vantajosas para que se constituão nucleos immigrantistas.
(Ha algttns apartes)

/' N em todas as provincias do norte têm - de certo,
n'jsto concordo - largas regiões apropl·jadas para a intro­
duc<;ão do elemento européu. É necessario attender ás multi­
pIa circumstancias, climatericas, mas mesmo ne as provin­
cias septentrionaes ha zonas muito convenientes para esse
estabeleciment0 (apoiados), como por exemplo na parte mais
montuosa do Oeará, terra na verdade muito quente, mas
que tem a serra de Baturité, de Ibiapaba, onde a tempe­
ratura é positivamente deliciosa. (Apoiados)

Em Pel'llambuco, na Bahia, ha faixas e não pequenas,
eminentemente proprias para a localisação do elemento
estrangeiro. (Muito bem)

Dirão: essas terras já estão occupadas. Mas, sen hores,
será de grande vantagem o governo compraI-as, retalhai-as
para introduzir nessas provincias o que chamarei o grande
exemplo do trabalho.

O SR. JAGUARIBE: - Venha sangue novo!
O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Já declarei que o na­

cional é capaz de grande esforço material, mas não tem
ainda comprehensão do que seja a vida confortavel, nem
sente esse conjuncto de estimulos, que induz a quem não nasceu
rico a trabalhar constantemente, isto é, abandonar para.
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sempre os habiLos de madraçaria, de indolencia, tomand o
amor sincero ao trabalho, a grande consoladora do homem.
(Apoiados)

O SR. JAGUARIBE: - Não sabem o que seja economia.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Desse amor é que

provém essas idéas de economia e nobres ambições, que vão
a pouco e pouco guiando o operario, o agricultor, o cidadão
humilde á honesta e respeitavel abastança, e até á riqueza.
(Apoiados).

Senhores, considero este ponto muito importante. É
preciso nos lembrarmos que não ha muitos annos o sul do
Brazil achava-se mais ou menos nas condições moraes em
que se acham boje as provincias do norte, e que nessas
regiões meridionaes já se modifieou muito o modo de pensar
e de viver dos trabalhadores nacionaes. (Apoiados)

Portanto, é estribado em grandes razões e no estudo
das nossas cousas, que considero a immigração a grande
mestra do trabalho, e podendo - ou melhor - e devendo
ter a influencia mais poderosa e de mais vantagem á bem
da transformação de todo o paiz. Acredito piamente que um
bom nucleo immi.grantista estabeleci.do em uma provincia
do Norte em zona mais ou menos approximada ás condições
climatericas que os europêos deixarão em sua patria,
póde ter grande influição no problema que deve ser sempre
presente aos olhos dos estadista brazileiros - a transfor­
mação dos habitos do trabalhador nacional.

O SR. HENRIQUE D'AvILA dá um aparte.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Vou agora occupar-me

mais particularmente com as duas emendas que tive a
honra de apresentar á casa. Refere-se uma á Sociedade
Colonisadora de H!1:mburgo, e a este respeito é com certo
desprazer, que vejo no relatario do nobre Ministro topicos
bastante deprimertes e que já provocaram pedidos de ex­
plicações na outra casa do parlameuto.
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Oomo está redigido esse trecbo do relatorio que trata
da Sociedade Oolouisadora de Hamburgo, parece que ella é
useira e veseira em não dar cumprimento aos seus deveres,
e que o governo tem continuamente de lhe ir á mão para
obrigaI-a a executar aquillo a que se comprometteu.

SI'. presidente, affianço aO Senado que esta Sociedade
foi, tem sido e é um dos mais brilbantes factores do des·
envolvimento da provincia de Santa Oatbarina, que tenbo
a honra de representar neste recinto.

O SR. MIN1STRO DA AGRICULTURA: - Mas não tem cum­
prido o contrâcto.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Só póde apreciar devi­
damente o que eJ]~ fez quem lá fôr e com 0!'1 seus olhos
verificar a tran formação que se operou em uma região
completamente deserta até aos annos de 1849 e 1850 e infes­
tada de indios, que amda em 1853 matavam gente perto
da lagôa de Sagua sú. Só admirando de perto a formosura
e civilisação daquella região e tudo quanto conseguiram os in­
cessantes eElforços dos directores da colonia, hoje cidade
de Joinville, é que se póde fazer ju tiça a essa Sociedade,
que, a sim manda a verdade reconhecer, tem sempre sabido
cumprir com as estipulações do seu contracto..•

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA.: - Não apoiado nesta
parie.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Respondo já a V. Ex."
Se por vezes não tem podido introduzir em varios annos,
o que faz no seguinte, a quantidade de emigrantes que é
obrigada a trazer para o Brazil, é devido ás circumstancias
especiaes que acha nas cou as de Allemanba...

O SR. MI ISTRO DA AGRICULTURA: - Está em atrazo
de mil e tantos itDmigrantes.

O SR. ESCRAONOLLE TAUNAY: - .,. e ás difficuldades
originadas pri ncipalmente dos descuidos do governo e da
má vontade dos agentes officiaes.
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o SR. HENRIQUE D'AvILA.: - E das conveniencias do
governo aIlemão.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Sr. presidente, a cidade
de J oinville é urna das mais bellas e curiosas do Brazil.
Póde-se dizer que é uma nova Petropolis, e quantos orazi­
leiros lá vão ter rl?cebem immediatamente uma lição pratica
das verdadeiras maravilhas operadas por essa grande força
que se chama - a immigração. Ficam abysmados e com­
prehendem de chôfre que alli deve se olhar mais para o
resultado geral, attestado pelo grande facto, do que tirar de
circnmstancias especiaes e de momento motivos de censura.

Além disto, aquelle canto do Brazil tem servido de
verdadeiro eI!treposto por onde se escôa uma grande quan­
tidade de laboriosissimoB allemães que" se derramam por
toda a província de Santa Catharina, e ainda mais vão
povoar a provincia do Paraná, ~ncoDtrando-se até nos uI·
timos limites dessa provincia, além dp Chapecó e Palmas,
isto é, em regiões bem mal conhecidas, homens que foram
trazidos por essa Sociedade Colonisadora. Considere-se
quanto isto interessa a todo o Imperio.

Não faço o nobi-e Ministro responsavel pela má von­
tade oflicial que ha contra essa Associação. Ha muitos annos
que ella luta com incessantes obstaculos, oppostos justa­
mente pela repartição, que deveria favorecer com o maior
empenho toda a sua dedicação, afim que desde mais
tempo pudesse já ter tomado maiores proporções. Mas
disto é que não se cuida; appellam para chicanas, e, apezar
dos muito factos em contL'ario, tratam a Sociedade como
se fosse composta de méros especuladores.

Sen bares, o assumpto é melindroso. As difliculdadcs
antepostas na Allemanha aos desejos da Sociedade Colo­
nisadora de Hamburgo provêm principalmente de dous
factos: primeiro, as leis prussianas, a que já alludi no
meu primeiro discurso, firmadas na persuasão, em que
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está a ~uropa, de que os contL'actos de locação de s.eeviços
têm tido applicação, não simplesmente na provincia de·
I • Paulo, mas em todo o Bl'azil.

Assim pois, quando os agentes da Sociedade Colonisa­
dora procuram activar o movimento emigratorio para
aqui, encontram estorvos ora latentes, ora fl'ancos e po­
. itivos das autoridades, que por meio de editaes e ar­
tigos nos jornaes fazem lembradas aquellas leis altamente
deprimentes para nós.

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - Presentemente não
ba esta difficuldade.

O SR, ESCRAONOLLE TAUNAY: - Affianço que ba.
O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - Eu affianço o

ontrario.
O SR. ESCRAGNOLr,E TAUNAY: - O Sr. barão de Jaurú

tornou isto bem claro; eml(nanto nito se revogar no Beazil
a lei de ] 5 de Março de 18'79, tumbem o Reichstag, o par­
lamento allemão, não ba de suspender a acção moral do
que determinam -os avisos von der Heydt.

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - Essa lei é para
reprimir abusos no aliciamento de allemães, mas não para
impedir a emigração para o BraziJ.

O R. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - São subtilezas, verda­
deieas até certo ponto, mas que escapam á comprebensão
do povo. Declaro a V. :Ex." que esta"u informado do que
se passa na Allemanba. Houve alguns esfoeços, o anno
passado, para que o parlament.o allcmão annuJlasse as dis­
posições do rescripto vou der HeyJ t, mas não foi possivel
obter isto, porque os peoprios defensorcs dos Cl'editos do
Bl'azil no Reichstag esbarravam scmpre com essa objecção,
que a lei devia ficar de pé, emquunto o Beazil não revo­
gasse a sua lei de locação de seeviços, que permitte ás au­
toridades brazileiras e aos fazendeiros mandarem para a.
cadeia teabalhadores agl'icolas, unicamente por faltas no

4
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cumprimento de obrigações de trabalho. Hoje o ql>e ha é
simplesmente,na ordem moral, pois até em S. Paulo não
vigoram ma~s taes contractos; mas o máo effeito existe.

Ultimamente levautou-se outra duvida, a proposito de
um facto quc tambem é importante e para o qual tomo a
:liberdade de chamar a preciosa attenção do Senaclo e cio
nobre Sr. Ministro da Agricultura, achando conveniente que
a elle se dê uma solução pl'ompta e equitativa. Refiro-me á
reclamação dos expositores de productos allemães na cidade
de Porto-Alegre.

V. Ex." sabe que na capital do Rio-Grande do Sul e
nessa província ha verdadeira intuição do que seja immi­
gração, e neste ramo de serviço caminha ella perfeitamente,
aceitando e applicando quanto possivel o grande principio
do emigrante-proprietario, principio do qual têm decorrido
as consequencias mais auspiciosas para aql1ella adiantada e
promissora parte do Imperio ...

O SR. HENRIQUE D'AVILA: - Lá não póde ser appli­
cado outro systema de colonisação; esse é o unico.

O SR. ]]SORAGNOLLE TAUNAY: - Alli ha estancias e
fazendas ...

O SR. HENRIQUE D'AvILA: - Não tem cultura, e para
a creação nós temos gente sufficiente.

O SR. ]]SCRAGNOLLE TAUNAY: ~ Como ia dizendo, na
provincia do Rio-Gra:nde do Sul abriu-se, em 1882 01] 1883,
uma exposição em um formoso edificio da cidade de Porto­
Alegre, e convidados os industrialistas allemães, estes com
toda a boa vontade mandaram productos, que na verdade
mostraram o gráo de adiantamento das grandes fabricas
germanicas. Tiveram elles o cuidado e pruclencia de segurar
os objectos que enviaram para o Brazil, afim de evital'em
perda tot~l,l, quando houvesse prejuizo proveniente ~os

riscos de na:vegação, de incenclios e extravios, emfim de toclQ,s
~s c~usas qe darqno,
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Aconteceu, porém, que na cidade de Porto.Alegre se
levantou um motim, um movimento popular, e, como ficou
perfeitamente provado, imprudentes e criminoso la.nçaram
fogo ao edifieio da exposição; e tudo perdeu-se, tudo des­
appareceu nas cbammas.

Os expositores allemães, sem indagarem da causa da
de truição, apresentaram ás COin])anbias de seguros flS suas re­
clamações, afim de serem pagos dos ])rejuizos havidos. E tas
relutaram, declarando que não estavam obrigadas a neuhuma
indemnisação, visto como O incendio não fàra casual, e sim
ateado propositalmente por amotinadores, que uão tinbam
sido em tempo e bora reprimidos pelas autoridades do paiz.

Houve recurso para se saber se, nas eireumstaneias ex­
postas, aquellas companhias deviam ou não ser compel.
lidas a entrar com o dinheiro, que representava o valor
das mercadorias seguras. Os tribunaes, e tribunaes al­
lemães (tribuna.es historicamente imparciae) e dignos do
respeito universal... V. Ex.a bem sabe que é phrase de
grande significação tradicional- Ainda ba tribunaes em
Berlim). Poi, es es tl'ibunaes declararam terminante­
mente, que as companhias de seguros não tinham obri­
gação de pagal' um ceitil, um pfennig, e que ao governo
brazileiro cabia indemnisar os expositores das perdas
soffridas.

.Á vista desta sentença que foi proferida depois do mais
minucioso estudo, ouvidas todas as testemunba em um
processo muito longo, reclamaram elles perante o governo
brazileiro.

Creio que a decisão judicial'ia deu·se "'m .1883. Pois
bem, desde então até boje não tem sido possivel áquelles
bomens, que procederam com a maior boa fé, com toda a
desejavel previdencia, receberel,?" a 'omma a que se julgam
agora COIU pleno dil'eito, depois do laudo juridico.

Pergunto aO nobre Sr. Ministro da Agricultura se tem
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conhecimcnto exacto do facto, c como considcra tal recla­

mação; tanto mais quanto, na opinião dos que na Europa

estudam as cousas brazileiras e por ellas se intcressam, o

effeito de tamanha demora prejudica a nossa reputação de

sinceridade e seriedade.

Hoje é argumeuto odioso contm nós, e al'gumento, a

meu vêr, de algum peso. Os melhores amigos do Brazil

estão bastante impressionados com isto.

O SR. DIOGO VELHO: - Apoiado, na opinião muito

auLori. ada do Sr. Barão de Jaurú, é uma das causas prin­

cipaes da opposição que na AlIemanha se faz á emigração
para o Brazil e o Rio-Grande do Sul.

O SR. SILVElRA MAR.TINS: - A opposição é múito
anterior a i, to.

O SR. .FERNANDES DA. CUNHA dá um aparte.

O SR. E CRAGNOLLE TAUNAY: - Mas V. Ex.' não acha

razão nos expositores allemães?

O SR. FERNANDES DA. CUNHA: - ão, senhor.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Então V. Ex.' colloca
O seu veredictu?n acima do dos tribunaes ele lá ?

O SR. FERNANDES DA. CUNHA: - Então o governo do

Brazil é obrigado a pagar o damno causado por qualquer
criminoso?

O SR. ESORA.GNOJ,LE TAUNA.Y: - Foi um motim populal',

assim ficou qualificado, em que até; segundo se demonstrou,

figllraram cadetes do exercito. O resultado foi a destruição

total do palacio da Exposição. (Apartes)

Não sei bem, não me lembro agora, a que somma

attinge a reclamação; supponho que é diminuta, talvez
pouco mais de 50:0~O$OOO.

O SB.. F.ERNA.NDES. D,,- CUNlIA.: - Se é uma bagatela,

por que tamanho escarcéo?

O SR. E ORAGNOUE TA.UNAY: - V. Ex." sabe que indo
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quanLo concorre pal'a no nossa depreciação é arma empre­
gada pelos nossos desaffectos.

Assim, eu pediria licença ao Senado para apre entar
uma emenda ao orçamento, concebida nos seguintes termos:
« Fica o governo autorisado parn. dar solução á reclamação
dos cxpositores al1cmães que so:ffremm prejuizo no inccndio
do palacio da Exposiç1to de Porto-Alegre, sendo feito o
pagamento pela verba destinada á immigração, ) (*) Por
uma questão mini ma ...

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - Entretanto não pa­
gamos as de pezas da independencia julgadas pelo tri­
bunaes.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - ... vale mais tirar da
verba.da immigração 60:000$000 e satisfazer estes expositores,
do que deixar de pé uma causa continua de censuras e
acres recriminações.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - Não ha expositores
nacionaes?

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Não sei; se ha, elles
que reclamem.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - O direito é igual.
O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Os expositores allemães

não procedem abusiva e levianamente. A primeira recla­
mação foi feit~t ás companhias que haviam segundo as
mercadorias. em pensavam em avir-se com o governo
do Bl'azi!; não foi senão depois da decisão u1tima e formal
dos tribunaes allemães, de Hamburgo ou de Berlim, não
sei bem, que recorreram á autoridade justamente indicada

pelos juizes.
O SR. FERNANDES DA CUNHA: - Dcí, é por via de sen­

tença e processo; aqui, é por uma reclamação perante o
governo. Haja sentença e execução.

(~) E.l~ emendo foi regciluda
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esta questão, afim que sobre ella medite com
Acho que deve ser resolvida sem mais diffi-
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o SRi. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Já foi dada a sentença
em relação ás com panbias de seguros.

O SR. SILVEIRA 1\fARTINS: - Não em relação ao Brazil,
que n5:o foi ouvido, nem se defendeu.

O SR. HENRIQUE D'AvILA: - O consul allemão no Rio­
Grande do Sul foi o maior inimigo desta exposição.

O SR. .ESORAGNOLLE TAUNAY: - Fosse quem fosse.
Rstumos diante de um caso desagradavel. Tratando-se aliás
de quan tia tão insignrncunte, é dever nosso de decencia,
scnão até de bonm, solvêl-a quanto antes.

O SR.. FERNANDES DA. CUNHA: - O Brazil ha de pagar
tudo quanto o estrangeiro reclamar?

O SR. ])SORAGNOLLE TAUNAY : - Os nobres ministros da
AgrioultUl'a e de Estrangeiros devem ter conhecimento perfeito
desta reclamação. Eu já disse, que nas mãos dos jornalistas
e correspondentes que nos têm má vontade, esta questão é mais
nma arma, por que elles exageram tudo para produzir certo e
determinado effeito. Não ha duvida que são levados por
outrol sentimentos, que não o desejo de fazer justiça:
ha estimulos especiaes de bem claro antagonü:lmo.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: - QLle importa isto?
Ha sempre escl'iptores estipendiados para defenderem más
causas.

O SR.
ao Senado
prudencia.
culdade.

O SR. FERNANDES DA CUNHA: -- É a nega:ção formal
da indemnisação, quc não- é pedida. (Apartes).

O SR. DroGO VELHO: - Pague-se aos nacionaes e aos
estrangeiros.

O SR. FERNANDES DA. CUNHA: - Não se paga aos na­
cionaes i mas sim ao estrangeiro, ainda qtte seja: se'fi direito
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o SR. DroGO VELHO: - Temos pago outras bem
peiores.

O SR. CORREIA: - Não se pôde tomar uma medida
relativa aos nacionaes e out-ra aos productores estrangeiros.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - A somma já está arbi­
trada; não pôde deixar de ser aqueUa que era devida
pelas companhias de seguros. (Apartes).

Mas, senhores, não é tanto assim.

Reparem que ao governo brazileiro cabe responsabili­
dadc, senão immediata, pelo menos mediata.

Foram ou não os productores estrangeiros provocados
a mandar de lá os seus geueros? Enviaram-se ou não,
officialmeute e por meio da legação, circulares aos centros
Índustriaes la Allemanba, para que os interessados re­
mettessem áquelle pacifico certamen specimens e amostras
das suas fabricas e e tauelecimentos? (Apartes).

Implicitamente o governo e a nação brazileira assu­
miram a responsabilidade dos damnos que pudessem p~'ovir

justamente desse convite, desse chamado; sobretudo quando
taes damnos decorrerão da agitação popular, de um levante.
O governo tiuha' obrigação de reprimir esse motim e im­
pedir por todos os meios que se désse tão desastroso in­
cendio, tanto mais quanto ficou evidentemente provado que
foi propo ital e tomou aquellas proporções, porque qÍlasi
não havia meios de debellal-o, por· deficiencia de bombas e
impericia dos bombeiros, se é que por lá 'appareceram.

O SR. J AGUARIBE; - Oh! ão ha corpo de bombeiros
em todo o Imperio? É curioso.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY; - A Allemanha não quer
saber disto; a Allemanba considera o Brazil um paiz bem
organisado, em que se tomam todas as providencias para
casos de sinistro publico. De tudo isso emerge responsa­
bilidade para o governo.
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o SR. HENRIQUE n'AVILA: -. ElIes tiraram da expo­

sição maior interesse do que o Br:1zil.

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Os expositores não
mandariam os productos da sua industria, se não fossem os
convites, já de caracter oflicial, já da imprensa.

O SR. HENRIQUE n'AvILA: - Ellcs é que vieram pedir
auxilio á provínCIa.

O SR. SfLVEfRA MARTfNS: - A pl'ovincia não promoveu
a exposição, auxiliou-a.

O SR. LEÃO VELLOSO: - Os que pl'omovem exposições
serão os responsavois dos desastres?

O SR. ESORAGNOLI,E TAUNAY :-Até certo ponto. Exponho
o facto e aflianço ao Senado brazíleil'o que este desagradavel
incidente, ha annos suspenso e sem soluçüo, tem influído no
animo daquclles que procuram ajudar o Brazil nas suas
tentativas de propaganda e os desgosta seriamcnte. .Faça
o Senado o que entender.

Sei de tudo isto por commu nicações repetidas e cartas
ue nm homem que se mostra muito amigo nosso, o SI'. R
J annasch, condecorado, por signal, em consequencia des a
exposição nJlemã, além das parLicipações officiaes do' SI'. Ba­
rão de J:\llrú. E te distincto diplomata é infaLigavel em pro­
curar chamar a attenção dos poderes publicas pal'a os meios
de encaminhar a corrente emigratoria al1emã para o Brazil.
Como funccionario, é uma excepção no quadro diplomatico
brazileiro. Pois bem, elle c o SI'. J annasch têm escripto
com insistencia, para que'o parlamento acabe de uma vez
com essa duvida.

O SR. FERNANDES DA CONfiA: - A solução honrosa é
a juridica.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Continúo.
Outra emenda, Sr. presidente, que apresentei é no sentido

de alargar-se a esphera de acção da Sociedade Colonisadora
de Hamburgo. Já temos tirado tantos resultados da exis-
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tencia benefica des a associação, que maiores consequencias
colheremos, alal'ganuo o circulo em que tem de gYTar a sua.
actividade.

Já disso; só vendo, é que se póde tel' idéa exacta do
que seja aquelle bellissimo canto do Bmzil, chamado Join­
ville. Appello para os nobres senadores do Rio-Grande do
Sul j elles que digam ao Senado, se esse centro de immi­
gração não é tido em conta de um dos mais fOl'mosos es­
tabelecimentos organisados no Br::tzil pelo elemento allemão.
Sempre citado em todo o mundo, cm todos os livros que
tratam de emigraçüo, como nm do~ exemplos IDl1is frisantes
e notaveis do que póde fuzer a immigração allemã nesta
parte da America., convém ponderar que o immigrante
localisado pelos cuidados da Compan bia sabe muito mais
barato ao Estado, do que se rccebesse todos os favores do
governo, transportes, medições de lotes, etc. Hoje quem
se acha á testa da colonia é um homem intelligentissimo e
muito entendido, o meu amigo Sl'. Dr. Brüstlein. Faz
gosto ver e estudar aquelia zona toda.

SR. HE RrQUE D'AvILA: - Temos na pl'ovincia do "Rio­
Gl'ande do Sul exemplos para juntar a esse. A immigntyão
allemã lá tem feito prodigioso

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Portanto, não é com
justiça, que o relatorio do Ministro da Agricultura como
que increpa de continuadas e repetidas faltas a Sociedade,
quando eIla tem procedido com honestidade e apresenta
attestado tão importante da sua seriedade e dos seus es­
forços. Tem se de pendido dinheiro com effeito, mas eIle
apparece alli! Póde-se dizer o mesmo de outros gastos?
Onde estão as consequencias dos milhares de contos de réi~

malbaratados na colonisação rus\>a, essa feita pela adminis­
tração? Só deIla restam desastres e vergonhas.

O SR. MINISTRO DA AGRICULTURA: - Apenas assignalei
o facto que é verdadeiro.



56

o SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Senhores, a Sociedade
de Hamburgo, no desejo de dar mais amplidão ás suas
opera,ções, pede que se lhe marque um prazo maior, afim
de, continuando com o mesmo systema até boje seguido
e que tem produzido bons fructos, poder a,ccelel'al' o movi­
mento emigratorio allemão para o Brãzil e povoar as ma­
gnificas terras que demoram no municipio de J oinville. Assim,
é neceesario' que se organise sobre bases mais largas na,
Allemanha outra associação, a quem a actual transmitta as
regalias de, que goza. Isto niLo pMe fiel' conseguido sem
que os capitalistas europeus que empenham os seus dinheiros
vejam ante si certa margem, a,lguns annos durante os
quaes tenham: certeza, de que não sejam atrapalhados os
seus calculos e esperanças por exigencias intempestivas e por
modificaçõet:; no modo de pensar dos ministros, pela evolução
das nossas situações politicas.

Até agora, enbores, a Sociedade de Hamburgo tinha
cinco annos com a obrigaçiLo de introduzir. 1,000 immi­
grantes annualmente; agora pede ella ao pa,rlamento bra­
zileiro que, devendo introduzir 3,000 immigrantes annual­
mente, lhe seja marcado um prazo maior, o de 10 annos,
durante o qual tenham de vigorar as clausuras aceitas por
ambas as partes contractantes, sem receio de alteração.

O SR. SILVEIRA MARTINS: - Ella tem tido 38 annos.
O SR. ESORAGNOLJ,E TAUNAY: - Renova,do o contracto

primitivo de 5 em 5 annos. E em cada, final desses pe­
riodos, quantas duvidas, quanta chicana, qU:1nta canseira!
Um nunca aCabaI"; Aflirmo ao Senado que, aceita a minba
emenda, os resultados serão os mais vantajosos passiveis.
Fiz o meu dever, apresentando-a e defendelldo-a. (*)

A. Província de Santa Oatharina, a formosa pl'ovincia
que teve a nimi:1 generosidade de sempre procurar distin­
guir.me, que fez desde 1881 quanto poude para que eu a

(0) Ao emonda foi rel:eitadn
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representasse na outra casa do pn.rlamento, mostrando assim
que enthu iasticamente se identificava cOillilligo nas minhas
a pirações, na minha propaganda e no meu empenho; es a
Provincia que me julgou digno successor nesta veneranda
casa vitalicia de um dos seus mais dilectos filhos, o illustre
e saudoso Barão da Laguna (apoiados); essa Provincia, a
quem devo tantas obrigações e pela qual me esforçarei até
ao meu ultimo clia de vida, reconhece hoje, Sr. presidente,
que da immigração eUl'opéa tira ella grandes peneficios.
Graças aos bons elementos localisados aIli, breve poderá
deixar a tradicional reputação de modestia e quasi po­
breza, e irá tomar logar entre as mais opulentas zO'Ilas do
Imperio e das mais capazes de progressão.

Não se admire o Senado. Em qualquer parte em qtie'
haja immigrantes, a consequencia é logo, de um lado,
augmento de producção; de outro, acrescimo das rendas
de importação.

Parn. comprovar esta asscveração incontroversa, chamo
a attenção dos collegas para as seguintes palavras' de um
artigo que achei na conceituada folha, que publica os tra­
balhos desta ca a - o Jornal do Oommercio. É um estudo
sincero e escripto com muita de pretenção e, o que lhe dá
cunho de mais validade, firmado sempre em seguros dados
estatisticos :

cc O desenvolvimento da renda da alül,ndegá' do Des­
teno em Santa Catharina ... » (interrompendo a leitüm) O
Seuado bem sabe, como aqui no Brazil se aprecia o augmento
das rendas da alfandega. Vive-se só di so, quando entre­
tanto, ha muito, deviam e tal' abolidos os impostos de expor­
tação, pelo menos, substituidos pelo imposto territoríal, um
dos mais poderosos meios de transformação deste paiz.
Emfim con tinuemos a lêl', ou melhor recomecemos o tal
artigo editorial de uma folha sensata e que fa:z leaes es­
forços á bem do progros o de nosso paiz. (Oontínúa a lêr):
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cc O desenvolvimento da renda da alfandega do Des­
terro c~ Santa Catbarina é simplesmente pbcnomenll.l... ))

Veja o Senado - phenomenal! (Lê): cc .,. e apoia com
algarismos irresi tiveis todos os argumento em faval' da
immigração. ,Essa renda foi em 1862-1863 de 117:523$824,
em 1872-1873, 10 annos depois, de 265:419$345. ))

Isto, senbores, em um l)eriodo em que não se mani­
festava o influxo immigrantista, em que houve simplesmente
o desdobrar das forças naturaes' e nacionaes, essa renda
em dez annos dobrou simplesmente. Agora, aprecie o Senado
a influencia da eoJIaboração immigrantista, uma vez el"ta­
belecida na provincia.

(C Em 1882-1883, isto é, outros 10 anDaS depois, subiu
de 265:419$345 a 680:63-1$538. "

Declaro ao Senado que nos exercicios que se seguiram
a esse, a renda manteve-se, senão accentuou marcha ascen­
ciona!. QUflnto aos reclditos provinciaes, o thesouro de Santa
Catharina fechou o ultimo exercicio com um saldo, tendo
todos os seus professores, todos os seus empregados pu­
blicas pagos em dia, o que, senhore , é um quadro em ex­
tremo lisongeil'o, contraposto á miseria que vai pelas outras
provincias do 1mperio.

O SR. MEIRA. DE V ASCONCELLOS : - Na verdade, é de
admirar.

O SR. ESCR.iGNOLLE TAUNAY: - Estimo que a pl'ovincia
que represento metta já inveja a outras, Note-se que no
resultado que li, não estão incluidas as receitas das mesas
de rendas de Laguna, Itajaby e S. Francisco, que tambem
têm crescido de modo notave!.

A~i estão as consequencias de alguns favores bem
entendidos, feitos pelo governo á provincin. de Santa Ca­
thal'ina.

Continúa o articulista:
cc Se esse augmento de ronda. fosse igual nas alfandegas
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da CÔI'te, da Bn.hia, do Recife e de Belém, n. esta hora o

0rçamento do Impel'io seria um dos mais opulentos de toda

America )1.

O SR. FERNANDES DA C NHA: - Sem immigração em

uma dezena dobrou, e com immigração triplicou; mas

porque é que a renda da alfandega do Rio de Janeiro tcm­

se conservado estacionaria, apezar da immigração?

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Senhores, apreciem o

facto: triplicar em pouco tcmpo sommas avultadas, tem a

mais alta significação. O nobre 8en[l.dor sabe que a alfn,n­

dega do Rio de Janeiro, além de servil' outras zonas da

maior importancia, é tambem a alfttndega da provincia de

~1:inas Geraes. Sc cssa provineia tivesse já recebido esse

grande elemento propulsor, o que não daria? Jote.se, ql1etem

excellentes proporçães pn,ra isso, regiães e plendidas e que

poderiam já sei' centro da mn,is abundante producção. Tem

mais de 2.000,000 de habitantes. Com 10.000,000 de homens

empenhados no trabalho, o que não seria? De certo, já
não lhe faltam meios de transporte. Do que precisa, é
do aproveitamento das fontes de receit:\. Negar isto, em

relação áquel1[l. provincia, como eís demais outras do

Impcrio, é não reflectir nas cousas publicas, E esse

flugmento das fonLes de reneita traria logo aql1illo de

que mais neees itn, o Brazil - socego de espirito quanto ao

seu futuro, e confiança nos seus destinos. (Apartes)

Se Minas tivesse alguns bons centros immigrantistas,

com cel'tcza se notaria movimento ascendente extraordi­

nario na renda da alf,wdegn, do Rio de Janeiro, porque é

lIcccssario aind1t nos lembrarmos qne o immigl'Unte é quem

traz o desenvolvimento das ·alfi1.l1deg[l.s pela maior impor­

taç:io dos generos, quc c. bí. aco. tnmado a consumir.

a SR. 'FER.NANDES DA CUNHA: - E como explica V. Ex."

o augmento da rcnda na alfandega do Püní., onde não ha

immi.crração?
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o S,a. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Isto é outra cousa; é
pop causa da induskia extractiva e da alta excepcional dos
preços dos productos extrabidos.

É preciso considorar, que são os estrangeiros que <:on­
somem em maior escala os generos d'alem mar a que estão
habituados, e assim fazem subir a jmportação.

Eis o grande pensamento commercial: ligar as praças
e os centros de producção da Europa com os centros de
producção americana, por meio da incessante e imprescindivel
permuta de elementos que não sejam similares, que sejam
dissemelhantes. Dos paizes intertropicaes irão muila ma­
teria.s primas, para ;nos voltarem transformadas.

O J3R. DArjTAs: - Todo o immigrante é um consu­
midor..

o SR. F,ER.NAND~S DA CUNHA: - Deve ser um pro­
ductor.

O SR. EI10RAGNOLLE TAUNAY: - E)le importa tudo de
que precisa par;1 manter sua vida, como a mantinha na
iJ;uropa, e ao mesmo tempo, levado pela ·lei do trabalho, de
que é representante, exporta o resultado da applicação de
sua actividade, que tem interesse em desenvolver. Isto é
intuitivo.

Continúa o articulista:
« A provincia de Santa Oatharina apre enta como

rivaes das antigas colonias de S. Leopoldo e Santa Cruz,
no ~io-Grande do Sul, modelos de actividade agricola e
fhbril nos nucleos de Joinvi1\e, Blumenau, Itajahy e outros,
que Já influem nas utilidades nacionaes- de nossos grandes
mercados de consumo. »

Com effeito, senhorcs, figuram nas casas de negocio do
Rio de Janeiro já muitos pl'oductos daquelles centros immi­
gr:'J,nti tas; e esses vroductos vão cada vez mais mere endo
procura, e portanto, subindo de valor. (Continúa a ler):

II Ainda m&is, r;lSSCS &ntigos I1llcleQs Cololliacs já arrebeI!-
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taram as suas barreiras, e derramam a vida e ~ a.ctividar)e
pelos territorios do norte do Rio-(·h'ande e do ui do Pa·
raná. É evide~te que os pl'ogre sos da viação e a energia
dos i mmigrantes tendem a fundir e con tituir em uma
massa de interesses as populações das provincias do sul,
incluindo talvez nesta aggremiação a provincia de S. Paulo,
que tem todo o seu futuro preso á actividade da coloni­
sação nacional e estrangeira. l)

Isto é pura verdadc. De Jai nville sahe inces an te­
mente gente para o Paraná. Bit já di se, mas rcpito:
em pontos muito distantes flli encontl'ítr allemães que
tinham entrado no Bl'azil pelo porto de S. Francisco tra­
zidos pela, Sociedade de Hambllrgo, com de tino a Joinvil)e
e S. Bento. QLlantos, depois de localisados com boas de ­
pezas, não sabiram dos seus lotes, não os abandonaram,
sem pagarem um vintem? Levemos tambem em conta,
senhores, os grandes prejuizos que com isso tem tido a
Sociedade. Constituiu-sc, fóra do seu contracto, um centro
de irradiação.

Sr. presidente, bastariam c ta palavras para funda­
mentar a emenda que tivc a bonra de apresentar. Acre­
dito que o Senado attendel'á ás min~as observações e
altel'1LriÍ. es e prazo de 5 annos em 10, conforme indiquei
na emenda o-/fcrecida na outra ca a do parlamen to, de
pleno aCOJ'do aliás com o nobre Sr. Ministro da Agricu1tul'a,
pois a primitiva cmcnda que mereceu toda a approvação
do governo foi modificada no seio da com missão do orça­
mento da Camara do Depu tados, encurtando-se o prazo a
que ella se referia.

Continuanrlo, SI'. presidente, na mesma ordem qc con­
siderações e attendenclo ao grande incremento que tem
incessantemente tido a zona de Joinville, eu com in tancia;
pediria ao governo imperial, que tornasse a classificar entre
f\>S alfandegas a ~Lctllal mesq, d l'eQdas de S: Francisco,
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Em 1876, foi desclassificuda e pa sou, de 4." ordem que em,
a simples mesa de rendas, por isso que alTccudavu menos
de 50:000$000, Foi durante a minha administmção em
1876 e por ordem cio então Ministro da Fazenda, St'. Barão
de Cotegipe, hoje Pl'e>3idento do Conselho e meu distincto
chefe.

Sr. presidente, o porto de S. l!'I'UDCisco do Sul, tem
tido algum'progl'e so, mas está muito longe do que deve
ser. E que pena não ,êl-o nilldu mais procurado e fre­
quentado! Que bellissimo, vasto o profundo abrigo! Que
formosura e seglll'ançu! É um dos melhores o mais bellos
uncoradouros da America do Sul. Sel've a todas as neces­
sidades da cidado do Joinvillc que, na sua expansão povoa­
dora, já se estendeu para cima da serra, onde foi fundar o
pt'eciosissimo e promettedor nucleo de S. Bento, quo vai já
:;e alastrando ao norte por toda a zona do Rio-Negro,

Assim pois, eu pediria no nobro Ministro da Fazenda,
meu illustre amigo, que estudasse com intel'esse esta
questão e désse ao porto de S. FI'ancisco o pt'ivilegio de
poder receber directamente gcneros europeus por meio de
paquetes transatlanticos, o que seria causa i.ncontcstavel de
maior adiantamento de toda nquella região, que hoje vê en­
cOl'radas na immigração as preeisas condições do seu incre­
mento e prosperidude,

Senhores, a esto respeito tambem tenho que ponderar a
um distineto membro desta casa e pI'opugnador acenimo
dos interesses da sua bella e sympath iea provincia, o nobre
senador pelo Pal'nnfÍ, a nec'essidade de afinal chegarmos a
um acordo sobre os limites controversos, razão de conti­
nuas debates entre uquellas duas zonas, de Santa Catharina.
e do Paraná, O dissidio não póde ter muis o caracter irri­
tante, que olltr'ora pai' vezes tomou,

Tive uma satisfação immensa, SI', presidente, adminis­
trn.ndo a Provineia do Pn.raná, onde fui tão bElIl1 tl'atado e
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deixei tantos e tantos amigos, vendo que os ~lnimos estavam
dispostos a soluç.:1o amiga,el. Reconbeeendo como bom e
aceil;avel aquillo que de modo nm l;anto estavel estabeleéeram
os facl;os e as cousas, fall;a agora tão sámente a confirmação

legal.

Assim, supponbo que a zona que demora á margem es-,
querda do rio Negro esl;á decididamente perdida para a
])I'o,incia do Paraná.

O SR. CORREIA: - Porque?
O SR, ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Hoje o. espirito pro­

vincial considera o rio egro como scu limite natural. É
impossivel esl;eneler a acção administrativa do Paraná além

da margem dil'eila desse rio, de maneira que ella, com toda
a j llstiça, eleverá aLi parar.

O SR. CORRETA: - Então V. Ex." quer all;erar ioda a
divisão aclministl'ativa, judiciuria e ecclesiastica?

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY : - Que de facto não existe.
Os terrenos lil;igiosos constitnem zonu especialissima e com
graves inconvcnientes para. a ordem e a boa administração.
Temos de vêr aquillo que fór de vantagem immediata a
bem elos propl'íos habitantes.

O SR. SILVEIRA MARTINS: - A ecclesiastica deve mndar,
porque pertence ::10 bi'lpaelo do Rio ele Janeil'o, quando
deve pel·tencel' ao do Rio Gl'ande do Sul.

O SR. IJEÃO VELLOSO: - Essa população prefere Santa.
Catburina?

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Essa do rio egro á

esquerda prefere. Estou certo, qno a opposição dos da
margem direita é mais apparente cio que real. Toclos têm
interesse em vêr acabar essas duvidas.

O SR. CORREIA: - Qual é a prova da preferencia que
V. Ex." aflil'ma?

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Entro e entrarei sempre
nesta questão com o espirita mais calmo possivel. Devo

li
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por obrigação zelar os interesse de Santa Catbal'ina; mas
dedico muita sympatbia á Provincia do Paraná. Só hei
de querel' áquillo que para ambas fôr equitativo. Preci­
samos combinar no que seja mais justo.

O SR. CORREIA: - Já se autorisou o governo a decidir
esta questão como fôr de lei.

O SR. ESORaGNOJ,LE TA NAY: - POl' olltro lado, so­
nbores, em. San ta Qathari na considera-se hoje mais ou
menos enfraquecido os direitos de reivindicação sobl'e
aquellas vastas regiões do funelo da Provincia, que podem
ser susceptiveis de grande incl'emento e motivo de muita
riqueza, Refiro-me aos campos de Palmas; e se assim se
deu, foi pela acção elo governo, que alii organisou varias
estabelecimentos, encaminhando afl communicações por Pa­
ranagná e Cul'Í tiba.

De proposito, fiz uma viagem quando presidente do
Páraná em parte do rio Iguas, Ú, afim ele vêr pelos meus
olhos um meio de dar a devida solução a esta questão,
que é multo incommodativa para os habitantes das zonas
limitl'ophes e lhes sobresalta de continuo o espiritõ.

O SR, CORRErA: - Apoiado; a solução é necessaria e
urgente.

O SR. :BJsORAGNOLLE TAUNAY: - Embora ferindo as
susceptibilidades de espil'itos intmllsigentes e mesmo o
modo de pensar de alguns provincianos irritndiços, embora
sciente de que as minhas palavras vão ser causa de commen­
tal'Íos injustos e deprimentes, tirando-se dellas argumentos
falllos e capciosos, entendo, pelo que vi e e tudei, se con­
sidere Como zona catbarinellse toda a que se estende pela
margem esquerda do rio Negro, devendo considerar-se terri.
todo paranaense, aquelle que fôr além da embocadura do rio
Timbó. Pronuncio-me com a franqueza que levo a todos os
meus tI.ctos. Nada melbor, do que saber dizer com resoluçlio
aquillo que se pensa e julgamos util e conveniente.
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Senhores, é preoiso natal' que nesta queRtão, a Provincitt
de Santa Catbarina re alvou sempre os seus direitos,
qun.ndo entraram os primeiros exploradores nos campos de
Palmas e outros. IsLo desde 1770.

Por parte do governo catbarinense, houve a maior
energia em fazer vêr, que os campos invadidos por Pau­
listas pertenciam á Provincia de Santa Catbarina, a qual
ia, segundo todos os limites reoonheoidos em trabalhos
portuguez~s, até ao rio Paraná. Estou prompto para dis­
cutir essa matel'ia com toda a minudencia.

O SR. CORREIA: - Mas a lei que creou a provincia do
Paraná marcou-Ibe os limites.

O SR. ESORÀGNOLLE TAUNAY: - A antiga comarca de
Curitiba tinha limites, que iam até aos da província de Santa
Catbarína, marcados no alvará de 20 de Novembro de 1749.

O SR. CORREIA: -- Os limites eram os marcados por
lei da Provincia de S. Paulo.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Aquelles limites erão
exactamente indioados pelo rio Iguassú, e oom muita
razão, porque essa massa fluvial corre qU!lsi que reglllar­
m.ente de E. para O. e, sem grandes desvios, segue um dos
parallelos da terra.

Mas eu não quero enveredar por esta discussão, que
pela controversia das partes pôde tornar-se intrincada.
Aliás tom sido causa, como acontece sempre, de enfadonbos
debates no nosso parlamento, e debates que são ouvidos
com despraz.er, porquanto incutem nos interessados calor
exagerado, que não é parLilhado pelos ouvintes. Com
calma e moderação, bem estudadas as cousaEl, e pesados os
interesses gemcs, podemos, sem irritação nem exageradas
susceptibilidades, e devemos deixaI" concluida essa duvida.

Sr. })residente, a minba terceira emenda refere-se ao sul
da provincia de Santa Catharina.

O SR. CORREIA: - V, Ex." deve agora disoutir a
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questão de limites entL'c o Paraná e Santa Catharina com
o governo, porque já votámos aqui um parecer, der.larando
que competia ao governo decidir este ponto, e a decisão é
urgente.

O SR.. ESORAGNOLLE TAUNAY: - Mas V. Ex." esLá
fazendo um discurso lateral ao meu.

O SR. CORREIA: - Desde que V. Ex." tratou desse
assumpto a proposito do orçamento do ministerio da agri­
cultura, deve tolerar este aparte, que qualifica de discurso
lateral.

O SR.. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - Eu quizera, Sr. pre­
sidente, por meio desta outra emenda produzir no sul
de Santa Catbarina o auspicioso resultado quo já se deu
no norte; quizera estabelecer alli um centro de progresso
tão grande, como O que traz tantas vantagens no districto
septcntl'ional. Assim, pediria ao governo que começasse a
favorecer por meios efficazes as colonias do bellissimo valle
do Tubarão, que posso dizer sem exageração, é uma das
maravilhas do Brazil, um pequeno Egypto cortado por um
verdadeiro Nilo, o qual inunda periodicamente as mal'gena,
levando á grande distancia a fel'tilidade e os mais ricos
sedimentos proprios para opulentar as terras.

Se eu conseguir collocar a provincia de Santa Catha­
rina entre dous verdadeiros pólos immigrantistas, terei
concorrido para que aquella bella zona do Imperio dê ainda
mais expansão ás forças que já contém e assim compense
devidamente o apreço, que ella tem merecido por parte
dos legisladores brazileiros.

O SR. CORREIA.: - V. Ex." não devia querer perder as
sympathias que adquiriu no Paraná.

O SR. ESCRAGNOLLE.TAUNAY: - No Paraná estas sym­
pathias não se alheiam tão facilmente assim. Alli conhecem
quanto procuro esforçar-me pelo bem geral. Estou certo que
a solução proposta seria bem aceita. O que devemos é
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Pl'OCUI'al' arredar os choques intcrprovillciaes. O acordo não
deve ser repcllido.

O SR. CORREIA: - Nada me consta.
O SR. ESORAGNOI,LE TAUNAY: - Termino aqui, man·

dando á mesa a minha emenda relativa ás reclamaçõcs dos
expositores dc Porto-Alegre. ClYfuito bem, I)

. ..



DISCURSO
PROFERIDO NA.

sassAo oa 25 oa sa,T2MBSO oa íssa

o porto ele Santa CuLhal'Ínll e o Tnboleiro. - Projccto elo B/Hão ela
Laguna. - O opusC1110 elo 'nr. capitlio-tenente João Justino
ele P,'ocnçn. - Progresso dl1 exportação da Provincia. - Im­
postos inelevidos.

o Sr. Escragnolle Taunay: - 81'. presidente, o porto
de Santa Catharina é um dos mais bellos, dos mais opu.
lentos em primara as paisagens e ao mesmo tempo dos
mais seguros e abrign.dos de toda a costa do Brazil. As
opiniões dos navegantes são incontroversas a 1,n.1 respeito.
Fôra longo demais e inopportuno citar de ta tribuna os
gmndes encomios que têm sido feito ás condições ex­
cepcionaes desse magnifico n.ncoraclouro, tão elogiado por
James lml'oy, pelo almirante Kl'llsenstel'l1, Fitzl'0Y e quantos
illustres homens do 111n.r o procuram e conhecem.

Entretanto, 81'. presidente, nesse ponto de escn.la, tão bem
dotado pela natureza com seu prodigo e ine timaveis dons,
ha um inconveniente, que muito conviria removei'; e o nosso
saudo, o e sempre 1 Illbrado col\ega, cuja memoria é tão res­
peitada, o Barão da Laguna (apoiados), um dos filhos mais
listinctos da. provincia, que tenho a honra de representar
e que empregou todos os in t:1J1tes de ,ua proveitosa e longa
vjua em zelaI' os interesses mame e materiaes de sua terra
natal, o Barão da Laguna apre entou á consideração do
senado um valioso projecto, que tendia a remúver es e em­
pecilho, certltlllente de pouca importancia, mas que pel'turba
do nlgulUn. fôrma as excellcntes conlições daquelle por'to,
que já foi denomiuauo ~ a chave do Bl'Uzil meriuionu1.

Este obstaculo provém de um grande bunco de ureia e
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lôdo denominado Taboleiro, que corre em uma distancia. de
10 kilometros, impedindo o passo aos navios de ealado su­
perior a 12 pés; tanto assim, que os mesmos vapores da
Compnnhia.:Naeional de Navegação, que ('alam menos,quando
têm de passar por cima desse baneo, levantam grandes
ondas de vasa visguenta, o que de certo atrnza a mareha
daquelles navios, mas tambem patentêa que semelhante obsta·
eulo é de muito facil remoção, não tendo os especialistas que
lutar rom areias inconstantel:l, movediças e sempre renovadas.

Como. eu já disse, o BariLo da Lagunn. apresentou ao
senado um projecto para que se procedesse ao desimpedi­
mento completo do importante canal de Santa Cathal'ina,
e creio que elle computava em 400:000$000 esse tmbalho de
dcsobstl'ucção.

Tenho aqui em mito um importante c muito bern es­
cripto opusculo donominado - O melhor porto do Sul do
Brazil-, publicado por um distinctissimo oflicial do ma­
rinha, homem de seguros conhecimentos, caracter muito
sério e meu amigo, o Sr. capi tão-tenen te João JusLino de
Proença. Etite distincto catharinenso, quo estudou esta
questão e outras com muita attençii:o e julgou do seu de,er
mandar imprimir o resultado de sua investigações, avalia
em 800:000$000 o serviço total da desobstrucçiLo, tomando
por base o preço de 1$200 para o metro cubico de lôdo a
extrahir, comparando o custo de oxeavação no canal de
Suez, em Pernambuco e nos portos e dócas de Inglato1"l'a.

Acredito, porém, que com muito menos se conseguirá
dar ao porto de Santa Catharina todas as condições precisas
para que navios do maior calado e transaUanticos possam
não só aproveitar todas as esplendidas enseadas que tem a
ilha de Santa Catharina, como tambem Vil' ancorar bcm
defl'onte da cidade do Desterro; porque V. Ex.·, 81'. pre·
sidente, sabe que o aneoradoul'o da cidade não é o unico que
contém aquella bellissima ilha.
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Do ludo d'ella e do do continente ba esplendido :1brigos,
como o Sacco da Armação, que tem profundidade de 19 pés,
o porto de Sant:1 Cruz, o Sambaqui, a c planada de Bar­
rci I'OS, :1 Ensead:1 do Bri to, com :1gua bastan te para os maiores
navios transoceanicos que possam SUlC1U" as aguas do mar.

Expres, a- e do egninte modo, o distincto Sr, Proença,

tratando da remoção do Taúoleiro:

« Com esse mellJoramento, importanLissimo em seus be­
neficos resultados, já pelo lado rommercial, jeí. pelo estm­
tegico, o porto do Desterro se:-ia sem duvida um dos
melhores de tod:1 a Amel'ica pela sua feliz posição g~ogra­

pbiea, pela facilidade que provém de suas barras, pela fran­
queza da en trada. para o ancoradouro de espera, e sobretudo
pela 'va tidão da babia, que, sendo inteiramente fechada,
oft'ereco plena garantia de solidez das obras e modicidadc
nas despezas, que com ellas se tivesse de fazer, »

Sr. presidente, pedirei a attenção do senado para este
ponto, tambem poe outra razão, porque, como já fiz ver a
esta re pei tavel c:1mara, a alfandega, d.t cidade do Desterro
e tei manifest:1udo gl'a.nue de envolvimento, direi até, pas­
moso incremento.

Quando tive pela segunda vez a honra de fallar ne ta
recinto, mostraudo a poderosissima influencia da illlmigração
na expansão e alasterio das foutes da receita (*), mostrei

(li:) É iJ'l'cs}londi"cl o quadro illc1icll(10 pelos scglliutos algarismos, colhidos de um
purocer 1,n;rRllo Jlela Socier1lvle AIIXiliur1UI'IL L1ll IlHlu~trilt Nacioual. Do um lado ns cOros
alegres dn. t.'spCl"allçll c tio llrogl'C so Ila riql1o:l.a publica; do ontro n l'etrogrndnçiio e o
nbntimellto das fontes de l'occitn. Diz o nrli~o <I'onde exLrahimo3 tiio eloquentes dados o
seguinte

« A provincin de Sauta Calhal'in:\, cuja prodllcçüo agricola no oxcrcicio 110 ISSO- 1
foi de L,57 ':136;U09, cinco unllOS d 'puis, graças ri, COlllllisllÇUO, viu 0880 'fllIor elevado do
cerca (lo -10 0/01 pois u suu producçüo agl'icolu. attillgill no ex rcicio ..lu 188-.1-85 ú. Bomma
do 2,120;097$027,

l( A provincin tIo Btipirito· 'anto viII no mesmo perindo o ncviJo ti, mesma causa
a Bun prOl!IICtilo alovar-se de J,ISO;()(){j$030 em lS80-8J a 1,~,53;797l!616 em J8S-J..85,

« A provincill do Pnrnnii t cuja l'cnrla llloli"nc1a pela exportação de prodllctos ngri­
coJus foi uo oxareicio de 1 'Q.SI de 39;206."341, 110 do 18&J-85 viII n ,'eedIL dosBa proco·
dcncia elevar-se n. 51 :-529SliX7.

cc A provincilL de S. Punjo, qne tem s mpl"o mnrchndo na YllnguArda do progreBRo
ndinntulllli," e fis :-.llllH il'ln5s Da tlll.nsformnçüo do trnlmlhu e povoamcllto do sou 5010,
olttevo no U1eSlllo periodo IIIll llllgmüllto de producçüo agricol:L de cêrca de -10 0/01 ))or­
(j1l:\nto o valor oflh;ial (1110 no xercicio de 1880-81 IDr;\ do -JO,315:431S039, uo cxel'cicio
de 188-1-85 uBcendcu a 5ü,66ilálilS391.

c( Emqunnto lIns pro\'iucius onuu 80 tem descuvolviuo a coloui~uçiio vorifica-se paIos
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com dados estatisticos officiaes que a renda da alfandcga
subira sempre, do anno de 1862, no qual el'a ele ccnto e
tantos contos, até ao de 1882, no qual chegou á importante
quantia de 680:634$538, o que provocou a seguinte e mui
judiciosa observação do nobre senador pel~ Bahia, o Sr. Fer­
nandes dI\, Cunha: cc Sem immigl'ação, a alfandega em 10
annos duplicou, com immigração ella triplicou. »

Pois bem, scnhores senadores, vou offerecer á conside­
ração ele VV. Ex."' interessantissimos dados a respcito do,
progressão verdadeimmente prodigiosa que tem-se acccn­
tuado no, alfandega elo Desterro, não mais de 10 em 10
annos, porém de anno para anno.

Estas importantes informações qne vêm em apoio de
todos os meus argllmentos em favor ela immigração e ainda
mais que justificam plcnamente o enthusiasmo que os poli­
ticos e estadistas brazileiros devem tel' por aquelle grande
factor do progresso nacional, estas importan tes informações
foram ba dias publicadas pelo Jornal do Commercio e se
fil'mam em indiscutiveis clados officiaes.

o exercicio de 1881-1882, o valor da exportação ­
exportação, senhores - na alfandego, do Destcrro foi do
610:568$439. o anilo seguinte, de 1882-1883, a exportação

dnaos omciacs rn.pido crescimento da fortunn particular e riqlleza publica, RS provillcin.s
do none, ondo ha. sido d~scurado esse fuctnr lio doscnrol\oimeuto dns furçlls productoras,
têm-se conservado cstncionnrills, se nüo retrogrnduw.

(( Vejamos o reverso da Jll du.l 11 Il.

(C A provincia do Maranhão, cuja prottUC';110 agrícoln no exercício de 1 O· l flJi
dc 3,693:556S220 e nc do 1 1-82 do 3,!)Il:l.ll'~UO, tom vi-tc '50 valor baixar prcgroSdi­
vamellto j tLssim 110 o:<.crl;icio fIo lb 2-l:>3 desl;cu ll. :) 03l:/i2j$ ).10. 110 de 1 '33 'J lloBceu
ainda n a,577:61-4$4)0. o finalmcllto 110 de 1 1-85 a dlmillnic;iio foi Illais scusivcl, b:d­
xaudo o valor cmoial a 2,759:5825280.

( A de PernalUl.mco, clIju valor om 'il\l ngricoln. fui tiO oxorcicio do 1 0- L de
25,G-57:0L45200J tem visto reduzir-50 sensivoltuentp n sua prlHllIcçÜO ngricoln, e no exor­
cicio dc 1 1-:\5 o "cn valor crneial rui "peoa. do 101,63;: OS7GO.

II A du. Bahin al>ro36l1tou no exercicio d 18,,0- l prollllcçito n.gl'icolll. no vlllor
officil\l de 17,44.7:9<17$2.51; 0830 valor, purGm: com o"cilhu:;ão tOllllolltC l\ diminuição, fui
representado 110 exercicio de 18810 - pula. qUllUtill de lõ,6t)U:~J''''''5W. O'! ciuco exercicioa
sobre que bagea-so este estudo npre:JClltam a S0ll11118 tollll de 82,731:537"Z2U, offare­
cendo, portanto, n média. de 1U,.5JO:3U75H+ iufol'iur do 1IU1:5V;)"" LU ao pl'imoil"O dos exer­
cicios citndos.

te A logica. dos nlgnl'ismo:s é csrnngatlorfl. e ellcs demonstram clal'nmcnte qne, CIll­
ql1n.nto uVHuçum 110. senda <.lo progrcsio aql1 Iht3 provinci tS qlle 11'1' si HÚ ou polo
governo geral t.êm promovid (\ C(Ulstltlliçiio do pcqucnos la\'radorc~, consC!"l'Rm·80 OdtlL­
cfonarius, ou têll1 dccnhido aql1ellns quo tÔIl1 lIegLigollciH.do O emprego dc~o 4juol'gico
agente do desollvolvimento da. riquczu puolica. ))



ascendeu,
distensão,

subiu da chofre a 966:312$730. No anno de 1883-1884, desceu
a 899:15J$151.

No anno de 1884-1885, porem a exportação
como que por um movimento repentino de
a 1,053:549$353.

Apreciem os nobres senadores o progresso subito, es·
pantoso, que graças á immigração, aliás feita em mui pe­
quena escala, vai patenteaudo a provincia de Santa Catharina,
que tinha até ha pouco tempo uma reputação tradicional
de po~)}'eza.

o anno de 1885-1886, mais ou menos, se manteve
aquella exportação, porque foi de 971:83,1$818.

Emfim, no quinquennio de 1880-1885 o termo médio
annual do valor oflicial da exportação realizada foi ue
900:284$493 (*).

Em vista de dados tão curiosos e ao mesmo tempo tão
eloquentes, cu pedirei informações ao governo, qual foi a
omma avaliada no semestre ultimo de 1886, unicamente

para termos idéa, de que esse movimento tão auspicioso não
parou e: pelo contrario, tende cada vez mais a pronun­
ciar-se. Igualmente, senhores, eu pediria ao governo, que
usasse de toda a sua poderosa e justa influencia junto ás
commissões de assembléas provinciaes, não só da camara
dos Srs. deputados, como do senado, para que dé~sem uma
solução qualquer ás muitas reclamações provocadas pelas
innumeras confusões, que ha na cobrança dos impostos de
impOl tação, ainda mais aggl'avadas depois das medidas to­
madas pelo ministcrio presidido pelo Ex. mo Sr. Visconde
de Paranagllá.

(*) Pelos ullimas dndos offil'iltes vê·se qne o termo media da renda Rrrecadnda no.
nlfllndugo. do DcstUlTO do 1 71 n. l~o, foi: .

No primeiro quiuqllclluio de i9 .767$7
D segnndo J) I) 370.Ot>i$lOS 011 mnis 0.2895320
» terceiro n » 532.fi79$100 I) » 153.5215992

A reeeltn pro"luciel que ere no enno de 1 76 do Z79.7Z7S545, foi'or,edu pem 1886·
1887 em &>'2.879$163
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Existem, sobretudo desde aquelle tempo, muitas duvidas,
muitas causas perturbadoras, ás quacs conviria desde já ir
dando correctivo. Tive a honm de apresentar, quando
membro d:1 camam dos deputauos, por vezes protestos de
uma casa importadom muito conceituada da praça do Des­
terro, a do Sr. CarloR IIoepcke, negoe;iante digno e sério,
que tem sido obrigado a pagar impostos indevidos, cobmuos
inconstitucionalmcnte, e que está, ainda mais, ameaçado de
pesadas multas. Entre a tarifa especia.l do Rio-Grande do
Sul e os impostos provinciaes, muito soffrem as casas im­
portadoras do Desterro.

Termino, poi , apresentando o seguinte reqnerimento:
« -Que cstLldos tem o governo a respeito do Taboleü'o,

no porto do Destert·o?
« Em quanto mais ou menos é calculada :1 remoção

desse peqneno obstaculo á franquia completa e total daquelle
bellissimo ancoradouro?

( Finalmente, qual tem sido o movimento da exportação
na alfandega do Desterro nos 6 primeiros mezes do presen te
exerci cio ? )l

Foi apoiado, p~sto em discnss;Io e sem debate approvado.

..



DISCURSO
Pl\.0FERIDO NA.

sassÃo OS 7 OS OUTUBRO Da l88B

o porto de S. Francisco. - Necessidade do seu alfandeg::tmenin.­
Menção que mereceu de Tavare Ba tOE. - Superioridade de se
grande e pirito. - Projectos que apresentou na ses fio de 19 de
Julho de 1 67.

o Sr. Escragnolle Taunay: --:-Ha dias, SI'. presidente,
tratei nesta casa de um melhol'amento de ordem material,
de que necessitava o porto de Santa Catharina para que se
tome um dos mais seguros c procurados abrigos, não só
da casto. de todo o BI'azil, como talvez do munuo inteiro.

Quero boje referil'-me a nm melhoramento relativo a
outro porto tambem da Pl'ovincio. de Santa Cathal'ina, e
tambem como o.quelle o.dornado de todas as magnificencias
da natureza j mas eS.3e melhoramento é de ordem puramente
administrativa,

O porto do S. Franeisoo, oomo V. Ex.' sabe, é um ma­
gnifioo ponto de esoala, o, além disto, sorve a urna zona
de actividade agricola e industrial muito grande e cujas
tendencias são todas para o al1gmento.

Assim, pois, pedirei com instancio. o. o.ttenção do go­
verno para aquelle importante local da provincia, que tenho
fi honra de representar: e especialmente tomaria a liber­
dade de indicar ao bonrado Sr, Ministro da fe1zenda que, em
seu favor, u 'asse da autorisação .que lhe oonfere o art. 12,
ultimamente votado no orçamento tlo. receita geral do
Imperio, em relação á clo.s ificação das repartições adua­
neiras.

Até 1876, o porto de S. Francisoo gozava dlLS rogaI ias
de uma alfandega de qnarta ordem. Verifioando-se, porém,
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nesse anno que a sua renda não correspondia áquella clas­
sificação, fui de classificada e estabelecida simplesmente alli
nma mesa de rendus. Houve precipitação nessa medida?
Não sei; mas o que é certo é que, desde aquella época, pt'O­
nunciou-se um movimento crcscente nos reelditos d~lquella

estação, e presentemente acreuito que o porto ue S. Francisco
está perfeitamente em condições de merecee uma ~lfandega,

que facilite as relações directas entre a zona immigrantista
de Joinvil1e e os portoR da Europil, principalmente RambUl'go.

Ligo, Sr. presidente, toda a importancia a este bene­
ficio, não só por ser representante da Provincia de Santa
Catharina e para eUa desejar todos os melhoramentos l)OS­
aiveis, fazendo nes~e sentido os maiores esfol'çO, como
tambem porque o porto de S. Francisco é digno de merecer
a attenção dos espiritos mais e clarecidos deste paiz, pois
elIea têm que aproveitar e zelar quantos meios naturaes são
capazes de dar crescimento e prosperidade a todo o Bl·azil.

.E já mereecu, agora lembrarei ao senado, tanto a sim
que uma das intelligencias mais notaveis que temos tido,
um dos espil'itos mais pcrspicuos e mais videntes da nossa
politica, um dos nossos homens de estado, que infelizmente
deaappareceu na flôr dos annos, o eminente Tavares Bastos,
apresentou á camara dos deputados um projecto especial­
mente consagrado ao porto de S. Francisco.

:ÉJ devéras pena, que muitas elas i léas daquelle elevado
politico, daquelle illustradissimo brazileiro, tão cedo roubado
á pateia, não tivessem tido o acolhimento de que eram cre­
doras, e não estejam hoje realizadas, produzindo proficuos
fructos.

Tratando eu em um opusculo, ha pouco publicado, do
Casamento Civil, uma das gmndes necessidades deste paiz,
mediEla que, sem ferir susceptibilidades religiosas de ninguern,
acóde effic~zmente e dá solução a muitos males de ordem
llloral; tratando, como disse, do CaSamento civil, e referiQ-
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do·me li valiosa opinião de Tavares Bustos, lembrei que, na
sessão cle 19 de Julbo de 1867, esse gl'allde pensador e
cminente publicista apresen tRra nada menos de sete pro­
jectof', que, discutidos e apl))'ovados, tel'j~m, sem duvida al­
guma, dado grancle impulso ao Bl'azil c removido muitos
abices, com que ainda ftgora estamos 1Lltando, e são outros
tantos estorvos ao no ·so progresRo.

Além do projecto sobre o casamento civil, Tavares
Bastos entregou á consideração da camara dos depntados
outros sobre naturalisação, sobre portos de colonias, con­
tratos de p:1rceria e de locação de serviços, terras devol nta, ,
imposto teL'l'itorial e taxas de escr:1Vos.

Veja V. Ex., que nest:1S questões se encerrftm toclas as
grandes difficuldades com que estamos presentemente ar­
cando; e em todos esses graves e delicados assumptos Tavares
Bastos ministl'avft idéfts meditadas e das m:1is vantajosas
consequencias I

Sobre cartas de natural isação, ])ropun ba que fossem
concedidas gl':1tnitamente, isentas de qualqucr sello; isto
em 1867. Entretanto só em 1882, isto é, 15 annos depois,
é que, por indicação do oratlor que tem a honra de dirigir-se
á casa, foi realizado tão grande beneficio, bavendo até sido, em
18179, com a pes:1da imposição ele 125$000, aggravado o im­
posto sobre aquellas cartas!

Em relação aos contractos de parceri:1 e de locação dc
scrviços, propunha Tavares Bastos a revog:1ção das leis, quc
tanto nos prejndicavam na :)3:Ul'opa, e que, ainda assim,
foram, por assim dizeI', confirmadas em 15 de Março de 187D,
leis contra aSAu'aes já tive oecasião de pronunciar-me com
toda a energi~L no mtlu primeiro discurso no senado c que
infelizmente vi apoiadas em algumas das suas disposições
pelo espil'ito tão elevado c illustrado do meu nobre collega pela
Provincia de Minas·Geraes, o Sr. AffonSlo Celso. Em 1867,
Tav~res Bastos pedia ~ revogação daquellas medidas OIui-
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nORas que tinham tITo desagradavel repereussiio na Europa

e que ainda boje conCOlTúl1l para. que llluitos politieos e

pensadores da. Allernanha. julguem de eonveniencia a. con­

servação dos avisos ministcriaes von der Heydt de 1859, que

tanto prejudicam o renome do B!'azil e contam no Reichstag

com 'defensores empenhados em impedi!' a sua revogação,

Em relação, senhores, ao gra.vissimo assumpto das teIT::ls

devolutas, Tavares Bastos tambem propunha medid~s, cuja

adopção se teria tornado ele gra nele utilielade. Quanto ao im­

posto tenitorial, gl':lva\'a elle os teneDos IÍ margem das es­

tradas de ferro á razão de 2$000 por quaelrado ele 100 braças,

2001's. nas demais telTas, e 1001's. nas ele criação. Nos

suburbios elo Rio ele Janeil'o a taxa ele cada bmça l}uadrada

devia ser ele 21's., e nas outras cielaeles maritimas ele 1 real.

Naquellc tempo em que não se tratava senão com muita

cautela do melindl'030 assnmpto do elemento servil, propu­

nba imposto progressivo sobl'e eSCI'a,os, de mancil'a que na

cidade do Rio ele Janeiro, boje, o sen bar de um escmvo teria

que pagar annualmente 90$000 ...

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Esse imposto já tinha

sido proposto em 1850.

O SR. ESORAGNOLLE TAUNAY:: - ... o que seria um

imposto probibitivo.

O SR. SILVEIRA DÁ MOTTA: - V. Ex." é inexacto.

O SR. ESORAGNOLLE 'rAUNAY: - Aceitarei qualquer re­

ctificação de V. Ex."

O SR. CRUZ MACHADO: - Paula Candido 'Iemb!'ou este

imposto progressivo.

O SR, ESCRÁGNOLL}~ TAUNAY: - Não contesto; eu disse

que não se cogitava elo assumpto senão eom muito receio,

e isto não quer elizer que não bouvesse espiritos progres­

sistas nessa época e n,té an tes, que propuzessem med idas

adiantadas.

Em todo o caso, se nas cidades se tivesse estabelecido
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o imposto progressivo e que de vexatorio se tornasse pro­
bibitivo, não haveria hoje quem quizesse ter uma regalia
de pos 'e tão onerosa.

Emfim nessa mesma sessão - é este o ponto a que eu
queria cbegar - Tavares Bastos particularmente se oceup:1Va
com o porto de S. Francisco, denotando aquelIa'prevideneia,
que tanto distinguia o seu c pirito. O 3.° projecto de Tavares
Ba tos mandava alfandegar o })orto de S. Francisco, abrindo
ao commercio europêo, não só este como todos os portos
proximos a nuclcos coloniaes.

As vaniagens de semelhante medida são intuitivas.
Os nucleos immigl'antistas, ou como então se chamavam as
colonias, devem principalmente viver da permuta dos seus
productos com os dos centros europêos de onde vieram os
seus elementos constituti,os, e productos que não sejam
similarcs. Logo que a administração publiea põe pêas ao
de em'olvimento dcssa transficçõe., tão uteis ao incremcnto
de todo o paiz, comprebende-sc que não dá a devida ex­
pansão a todas as :ereciosas e robustas forças contidas na­
queIles centros de tr:1balbo c })roducção

Em 1882, cm 1883 e no anno seguinte, chamei a attenção
dos gabinetes, poi que eIle, foram mudando de anno par:1
anno, dos gabinetes liberaes para este assumpto; mas não
tive solução alguma. Espero do governo do meu partido
mais consideração para este meu pedido.

Acredito que o nobre St'. mini iro da fazenda verá com
olhos sympatbicos esta providencia, que póde ter tamanha
influencia no progresso de uma das mais ricas zonas da
Província de Santa Catbarina) e de uma das mai ' interessante
regiões do Brazil, pois que abi se verifica a grande utili­
dade, a immensa conveniencia, de organizarmos com regu­
laridade, com methodo, com zeloso 'uidado, e com previsão
que chamarei scientifica, a immigração naquelles pontos do

6
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Bl'Rzil, que mais convenham pelas suas condições climate·
ricas ao elemento eUl'opêo.

Assim, pois, remetto á mesa o meu requerimento, para
que o nobre Sr. mini tI'O da fazenda possa devidamente escla­
recer o Senado, fundamentando a resolução que tomar, ou
sobre o a![andegamento do porto de S. Francisco, ou a res­
peito da conservação da mesa de rendas, o que só poderá
selO justifica.do, se aquelJa repartição fi cal não apresentar
receita que aconselhe a medida, que acabo de indicar ao
parlamento e de pedil' ao nobre Sr. ministro.

O meu requerimento é o seguinte.

cc Requeiro que se peçam informações ao governo.:

(( Qual a' arrecadação annual da mesa de rendas de S.
Francisco, na Província de Santa Oatharina, nestes ultimos
cinco exercícios.

(( Sala das sessões, 7 de Outubro de 1886. - Escl'agnolle
Taunay. ))

Foi apoiado, posto em discussão e sem debate appro­
vado.

•



APPENDICE

Reproduzir na integra os artigos com que a imprensa
da capital e de todas as pl'ovincin.s do Imperio, além de
algumn.s folhas do Rio da Prata e da Europa, appln.udio a
minha escolha n. senador pela Provincia de Santa Catha·
rina (1), considerando-a do modo mais benevolo e lisongeiro
que dar-se pôde, fôra formal' um grosso volume, com o
grave inconveniente de relembrar exagerados encomios, a
que de certo não correspondem os meus merecimentos, e con­
trallôr o pouco que tenho feito e posso fazer ás immensas
espern.nças suscitadas em todo o Brazil llela propaganda a
que me abalancei, sem devidamente medir a insufficiencia
de forças com que entrava na luta e a grandeza dos obsta­
culos antepostos ás minhas aspirações.

De entre innumeras provas de apreço, todas ellas mo­
tivo de primorosos artigos ('), destacarei, tão sômente, o

(I) Procedou-se CL eloição em toda a Provincia a 15 de Junbo de 1886. O men nome
figurou desdo logo em pdm iro logar na. lista triplico, alcançando nos dous dish'ict08
cfoitol'acs 1350 votos. A n.puraçiio geral fez·se na Onmura. Uun..icipnl do Destorl"o a] 1
de Agosto O" oscolb" Imperi,,1 deo-so " 29 dosse ulez de Agosto. A 6 do Setombro
tomei posse da cadeira, depois de prest.lu' juramento. Eis O que disse (L Gazetilha do
Jor1la~ do Conunet·cio de 7 de Setembro:

II MANIFESTAQAO. - Por occasião do tomar posso, bontem, da cadoira de senl\.dor,
o Sr. Dr. A. de Escrugnolle Tnnnny, foi S. Ex. cumprimentado uo senndo pela directoria
duo Sociodudo Central de Immigmção.

« O SI". "'cnr.csláo GuínH\l'ncs, interpretando os sentimentos dOs seus callegns,
disse que o di[l de !tontem ficflrin gravado no cornção de seus companheiros de lucta, como
marcn.ndo urna nova él'a para o llO\'O Brnzil, pelo qunl todos trabalham cheios de crença
fi tudo o bello exemplo do seu benemerito chefe, que Dn, cnl:Ul. vitalicia do parlnmento
brazileiro continuurú, unindo I\, 1l1"0pngnncJn á ncçiio, l\ fnzer vingar todas na idéns gene~

rosus e nl1in..ntndns, que constituem o beIJo programma dtl Sociedudo Oontral de 1m rui~
graciio o velas qUilos tom se esforçado sem cessar o Sr. sClluclôr Tnunny. E SR. carteira,
p6de-se dizer, 6 Ullll\ conquista desaas grandiosus id6as) qne tivoram e continuRIl1 a. ter
como mais denodado paludino, o illustro Vice·Pl'eeidente da Sociedado Central.

II Dus galerias) qU6 cstavam cIJoias, foi nth'nda llmo. sulvl\ d~ flores quo.udo o
Sr. senador 'l't\unR.Y enh'ou no rE'cillto do seDndu para pl'est()J.· juramento o tomar posse. l)

(2) A N01Ja Patria, Monitor Su""~[ineiro, Dia7'io de Cam.pina:s e muitos antros
jOl'nnes e pOl"iollicos trouxernm ,'crdndejroB e longos estudos de carncter BociolC'gico \\
proposito desBa escollm sonntoriul.
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editorial do Rio de Janeiro, orgão conservador, não resis­
tindo ao desejo de dar enrso a ssa brilhante apreeiação
oriunda da penna elegante e dnetil de distincto pnblicista, (I)
e transcreverei nm trecho das Oousas Politicas, revista se­
manal C) que goza dos maiores Ql'editos entre os homens
publicos.

Tambem deixarei aqui indicada, por conveniencia da
grande causa da immigração, não só a impressão que no
senado produziu o meu primeiro discurso, impressão trans­
mittida ao publico por pe soa presente ao debate CS), como
tambem a repercu são que esse discurso teve entre os reda­
ctores do Brésil, conceituado orgão da colonia brazileira em
Pariz e que advoga os legitimos interesses da terra natal ame­
ri-cana eom tanto criterio e illustração, quanto paLTiotismo.

« SENADOR TAUNAY

« (Editorial do Rio de Janeiro de 31 de Agosto)

« A escolha do Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay para
o cargo de senador do Imperio, pela provincia de Santa
Catharina, tem alta significação, por qualquer lado que
se a considere.

« Militar nos primeiros annos da sua mocidade, o Dr.
Taunay apurou na guerra o sentimento do patriotismo e
as qualidades maseulas do seu caracter e da sua raç.t.

« Quando repousou da guerra, deu-se em cheio á politica
e á. lettras.

« Na politica trouxe um contingente util para as linllas

(I) o Dr. J. A. Gurgeldo Amaral.

(2) Da lavra do Dr. Ferreira d~ Arau.io•

. (") M~croçosmo "de 12 de Setembro de 1886, folhetim dos domingos no JornaL do e",,,_
mtrc.o, e,crIptos com todo o attlclsmo e ele"açiio por O. de L. (Oarlos d. Lael).
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conservadoras: as idéas novas e adiantadas. Desde muito,
era eUe o nosso Randolph Churchill, pela audacia dos seus
commettimentos e pelas energias moraes que despcndia
sem cessar contra a rotina e os moldes velhos, contra o
estacionarismo e os processos empiricos de fazer e pre­
tender reformas.

cc Dantes, no partido conservador, as idéas desciam do
alto do consi torio sobre a cabeça dos crentes, e a obediencia
tinha a fórma automatica, usada outr'ora nas communi­
dades medievas. José ele Alencar, o primeiro, intentou
quebrar esse processo compressor e ônpersticioso; e por
quantos modos lhe suggeriu o descommunal talento ele
que era dotado, combateu o passado, insurgiu-se contra os
homens do seu tempo, e preparou vasto campo á sementei.ra
do futuro ... para outros; ou para os que deviam vir depois
imitaI-o.

(( Aque]Je ousado espirita pagou bcm earo a critica mordaz
dos seus Alfarrabios! J em lhe valeram a doçura do seu
poema em prosa fi, Iracema, o Gual'any, que primeü'o accen­
tUOll o caracter nacional da nossa litteratura, ou as bellas
concepções ideae , que na Senhóra, nos Sonhos de OU?'O, no
Tronco do Ypé lhe deram co]Jocaçii:o distincta entre os litte­
ratos modernos ele mais festejada reputação. O autor das
Cartas de Erasmo, o critico ousauo da Confederação dos
Tarnoyos, o rcfol'mador temer:1l'io que de carnou no drama
a Mãi o cancro que corroia. ilencioso e intimo as entranhas
da nossa patria, o pensador que no Jesuita foi procurar
azas para a liberdade de crenças, devia contar que a sua
carreil'l1 fosse, como a de Beaconsfield, cheia de repulsas
pelo Vivian Grey, o Indimion, e tantos outros livros de
franca hostilidade ~í. carunchosa aristocru.cia saxonia.

cc Mais feliz do que José de Alencar, logra o Sr.
Talmay entl'l1r para o senado na plenitude dos annos e no
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vigor <.lo seu tnlento, competindo aliás com um anuchro­
nismo cle que se tem sempre tradicional receio: um ex-mi­
nistro de estado. Esse velbo molde quebrou-se com mais
estrepito, quando aquelle privilegiado espirito foi posto de
observação por mais algum tempo, ao deixar o gabinete
de 16 de Julho.

« O Sr. Taunay não clesanimou com o exemplo. A brecha
estava fei La á custa cio pnwtcaclo cearense. Affrontando,
com o clenodo que a vida militar lbe <.léra ao caracter, as
ditliellldades das si tuações, o Sr: Tallnay, o typo da obe­
diencia e disciplina como soldado, no campo da politica não
duvidoll fazer algumas investidas contra o ministerio de 25
de Junho, presidido aliás pelo seu antigo e querido general,
o Dnque de Oaxias.

(C Justamente lluando o honrado actual Sr. presidente do
COD. elbo, então ministro da fazenda, proclamava a necessi­
dade de breques Das rodas do carro do Estado, o Sr. Taunay
iniciava o seu projecto de grande natumlisação, isto é, a
guerra ao chauvinismo, esse principio retrogrado, que faz da
patria um telTitorio de muralhas chinezas.

(C Havia Daque]]a iniciativa uma granJe iDnovação. As
fórmulas monacaes prescreviam certos limites pura o direito
de propôr melhoramentos e refórmas attinentes á legislação,
aos costumes e in tituiçõcs eon. agradas pelo tempo. O go­
verno e só o governo gozava daqllelle l)rivilegio, ou alguns
dOR seus arau tos mais conchegados aos segl'edos de gabi­
nete. Quem infringia essa norma, tOl'Dava-s~ - ipso-facto ­
irregular.

IC A situação de 1868 acabou com o gabinete de 25 de
Junho e eD Lregoll o poder ao plutiJo li bem1.

(C N o o tracismo, o Dr. Taunay revelou a firmeza da­
quella legião beroicn, que encbe de assombro o leitor da
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Retirada da Lag!tna. Tendo já publicado romances de uma
suavidade encantadora, como lnnocencia, fez-nos conhecer nos
Céos e Terras do Brazil as bellezas do sertão e dessa provincia
futurosa, que o premiou agradecida, deu-nos tambem bellas
paginas de critica que enriqueceram a n03sa litteratma, e,
como as lettras eas artes têm um laço fraternal, intimo, para
estreitar-se num mesmo amplexo, o Dr. Taunay cscreveu a
flux musicas que o collocam na galeria dos nossos mais inspi­
rados compositores.

(C A lei de 9 de Janeiro de 1881 - a carta de alforria
do cidadão - permittiu ao Dr. Taunay volLar ao parla­
mento pela provincia de Santa Catbarina. Restituido á sua
tribuna parlamentar, trouxe elle mais rijas certas qualidades
de independencia e de altivez de cararier. Quando o partido
conservador jogava uma partida. decisiva contra O movimento
abolicionista, o Dr. Taunay mediu todos os perigos da luta
e resolveu- e pelo lance mais arriscado para as suas aspi­
rações e seguiu tambem a boa o a má fortuna de 'se movi­
mento. Era uma convicção que se salvava da transacção.

cc Sem inve. tigarmos toda a influencia que essa atti­
tude podia ter tido no seguimento de sua carreira, o que
é certo é que, dissolvida a camara pelo voto hostil ao gabi.
nete abolicionista do Sr. Dantas, não conseguia o Sr. Taunay
a fortuna da reeleição.

cc Outro espirita mais cheio de vacillações ter- e-bia reco­
lhido a quarteis e pedido conselbo do gnerra para ser julgado
pelo erime de insubordinação. Bcm ao contrario disso, o Sr.
Taunay, ganhando mais força na ad vel'sidade, veiu para a
imprensa, e nas oolumnas do nosso illustrado colleg:.t da
Gazeta de Noticias, sompre abortas aos ospiritos audazes que
estudam e trabalbam por uma causa util á no sa patria, o
Dr. Taunay oombateu sem trégoas pelos interesses da im-



86

migrac~o e pelo casamento civil, batendo-se heroicamente
eontra todas as resi tencias. Muitas ,czes os seus esforços pec­
cavam pelo apparato e pelo ,istoso míse-en-scéne: mas elle
comprehenden que este povo, sendo essencialmente roti­
neiro, é tambem ill1ilginoso e vi,az; gosta elas obras tbea­
traes, espectaculosa . Dahi a fnnelação ela Sociedade Central
ele Immigraçiio, hoje uma benemerita.

cc Apenas o pal'tido conservador subíu o anno pasRado,
patenteava a sua individualidade tal seiva e pre tigio actual,
que impossivel foi recusar-lhe um logar na legião que tinha
de ir annunciar nas vinte pl'ovincias a boa-1~01'a. Coube·lhe
o Paraná, a terra de florestas vil'gen , de sertões extensos,
incultos, uberrimos, de clima amcni imo e puro. Alli as­
sentou elle a sua tenda, C-2,ue luta ('ontra a indifferença,
que esforço contra o deserto?! A verdade é que o Dr.
Taunay, como convencido apostolo, fez a sua propaganda.
entro todas as gentes, e sua palavl':1, sua :1cção pessoal,
seu prestigio administrativo obraram milagre. Quando ter­
minou o estadia presidencial, trazia comsigo a con agração
dos serviços prestados e a de duas eleições pela provincia de
Santa Cath:1rina: estava eleito deputado, e pouco depois
via-se incluído cm lista senatorial, na ,nga do prante:1do
barão da Laguna.

« lia tres dias apenas, essa lista foi presente ao Impe­
rador, e a escolha parece ter sielo feita sem vacillação.

lC O senador Tuunay, para quem reflectir nest:t rapida
suceessão de acontecimentos, se até certo ponto foi prote­
gido por feliz estrella, niio ha negm', entretanto, que a
maior parte do exito que ti'ío ceelo corôou as suas a pi­
rações pol it.icas, deve-a elle aos progressos dos nossos
cORtumes publicas e á alLivez de iusurgen te com que por
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si trabalhou e arcou, tendo por objeotivo - ídéas adianta­
das e praticas, reformas ousadas e opportunas.

cc Possam os :moços que se esforçam, que estudam, que
combatem á sombra da grande bandeira dos prineipios, seguir­
lhe o nobre exemplo, infundindo no regimen dos nossos par­
tidos os sentimentos que o guiaram a esse almejado anaehro­
nismo - o Senado - isto é, velhos que pedem repouso,
homens viris e trabalhadores que pedem estabilidade ll.

COUSAS POLITICAS

Eis o que disse a Gazeta de Noticias de 6 de Setembr ,
de 1886:

cc O novo senador por Santa Catbal'ina toma hoje posse
da sua cadeira no senado. Parece ter havido um salto do
a sumpto da primeira parte desta ehroniea para o desta
outra, mas não ha. Justamente porque a nossa politica é
o que se c. tá vendo, o Sr. Taunuy precisava ser senador.

cc O sonado não sorá para o :::ir. Taunay uma aposen­
ta loria. O senn.do é o ]mlso livro, é a emaucipação do
domínio dos chefes, é o meio de se realizarem idé::.s sem os
ob taculos das convenienoias dos partidos e dos membros
influentes do pal·tido.

cc a camara, que o Sr. Dantas teve de dissolver, o Sr.
Tuuna:> sacrificou a uma ieléa sua posição; na eleição que
E'O lhe seguiu, o governo liberal não o pôde apoiar, porque
S. Ex. é conservador; os conservadores llão queimaram
polvora pelo seu co·religionario, porque S. Ex. é abolicio­
ni ta.

cc Agora, que não tem posição a sacrificar, mais desas­
sombradamente póde S. Ex. guia,r-se só pelas inspirações elo
seu cspÍl'ito superior, tão culto, tão bem ol'Íentado.

cc Escolhendo o Sr. Taunay, o Imperador praticou um
aoto do justiça e um acto de boa, politica. ós temos muitos
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homens de Estado, mesmo muitos j feeha-se os olhos, deita-se
a mão ao acaso em qualquer das camaras e apanha-se um
cidadão apto para todos OR grandes misteres da governança.
Em ete annos de' dominio liberal, só o St'. Moura foi mi­
nistro da marinha, da justiça e da agricultura, commercio
e oht'as pllblicas, sem contar as intel'iniL!adcs. E o exemplo
não é unico. Qnando a jnnta apuradora de um distri to
qualquer manda á camara o mai illustre dos desconhecidos,
profere o dighus est intl'are in docto cOI'pore da suprema admi­
ni tração, Uma vez por acaso, a medalha tem reverso, e
alguns mezes de exercicio das funcções de ministl'o dão
direito a um diploma de inepcia passado por juiz que,
concentrado na obscrvação do caso, esquece-se da politica
relativa, jámais distribuida equitativamente.

(C O que póde, não diremos sanar, mas diminuir os per­
niciosos efi'eitos deste mal, é justamente a presença de uns
certos homens em posições em que os não alJanhem as mar­
chas de :flanco das conveniencias partidal'ia!'.

(( Por isto applaudimos de coração a escolha do SI'. 'l'all­
nay, e vemos a sua chegada ao senado como O verdadeiro
principio da brilhante cancira politica, que tem de percol'l'er
um homem animado de tü:o alevant:1c1as ambições. l)

lIIICROCOSMO

(Chronica semanal)

.A 12 de Setcmbro escrevia o Sr, Carlos dc Lact:
(C O discurso com que o Sl'. senador Taunay se estreou ])a

C:1mara vitalicia foi tal qual o prophetisei no ultimo domingo.
Um Sr. collega de imprensa, redactor principaI da Patria, passa
por tcr :1nnunciado em 1835 tudo qnanto presentemente vai
occorrendo ; tenha paciencia, mas já não é o unico vidente
da terra.
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cc Coube a palavra ao il\ustre representante da provincia
de Santa Catbarina em hora adiantada, quando já fatigados
se achavam pelo ab>tfadiço calor e porfiado discursar os
poucos membros presentes do senado. Entretanto, o dis­
curso de S. Ex. espertou os somnolentos, provocou apartes
e qua i que restabeleceu a animação da hora dos requeri­
mentos - aquella em que de preferencia se trocam as mais
agudas alfinetadas entl'e honrados eollegas.

cc A materia principal, como tinha sido previsto, foi a
immigração e a colonisação: a entrada do elemento estran­
geiro na familia brazileira e o aproveitamento dos nacionaes,
que bastante não se tem curado de aproveitar. Quanto ao
serviço escravo, claro está que o Sr. Taunay como sectario,
que é, do trabalho livre, não póde nem por sombras admittil-o.
Por isto naturalmente ba de batalhar ao lado dos que sin­
ceramente se esfoTçam para escoimar dessa mácula o nosso
paiz. E ta ultima parte S. Ex. claramente não a enunciou,
mas é immediato consectario dos principios que propaga.
As im pelo menos o entendeu o Sr. Dan tas, que caloro­
samente applaudia o orador, cujas liberrimas doutrinas
despertavam, em compensação, não poucos protestos das
bancadas genuinamente conservadoras.

cc Um dos pontos que me pareceu mais digno de nota,
como singularidade política, foi aquelle em que o orador
francamente se manifestou contra as idéas do Sr. ministro
da agricultura, relativamente á immigração.

(C Dias antes, um illnstre senador pelo Rio Gl'ande
encetára o seu discurso de opposição, declarando que -desde
muito tempo não ouvia ministro que tanto lbe agradasse na
defesa de seus actos e na j llstificação de seus planos como
o mesmo Sr. ministro.

cc Mais uma exquis,iLice da minba terra: -um ministeTia­
lista a quem o ministro menos agrada do que á opposição I »
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LE BRÉSIL

(15 Octobre 1886)

cc Lo jeuDe sénateul' de Süuta-Oatbal'ina a fait son début
à la haute Ohambre, on pl'ononçant uu cliscoul's qui a été
chaleureusement applaudi. Oela c1evait être. .M.. Taunay,
en cliscutan t lo buclget du millistel'e de l'agricl11ture, a traité
la question de l'immigration, qu'il connait à foud et SUl'

laquelle iI ales idées les plns larges et les pIas avaucées·
Le Séuat s'est montré partisau de ces idées, et malgré
l'hem'e avanoée, lea sénateurs ont écoaté leur uouveau col­
legue avec la plus grande atteution, fascinés et charmés par
sa parole éloquente.

cc M. Tauuay, en établissant la différence qui existe entro
l~ colonisation et l'immigl'ation, s'est écal'té des idéos du
ministre de l'agricultura, dont la gl'ando pl'éoccupatiou ost
el'appelor flU J3résil des immigrants pour cultivel: les torres.
L'oratour conviont que le pars a besoin de cultivateurs'
mais cc qu'il lui faut, avant tout, ce sout des hommos qui,
par leu}' intelligonce, travailloront avec nous à la grancleur
nationalo. cc 0'0. L ninsi que los ELats-Unis ont conquis la
place qu'ils 0CCU peut pltrmi les grandes nations, et c'ost en
agissant cle mêmo quo b République A.rgcntine peut ontro­
voil' uu brillan t ot pl'ochain avcnir.» II füu t donc ouvl'ir
nos portos à tous lcs élémonts c1u travail, à l'agl'icultUl'o, à
l'industrie, aux art ) eu Ull mot à tout ce dout est capable
l'homme iutelligent, auqael iI faat dire: cc Venez, vous
tl'ouvercz aLl Bl'ésil la plus largo protection, ainsi que les
lois les plus libérales et les plus généreuscs. lei, en peu de
temps, vivant de nobre vie, aspil'aut comme nous au pro­
gres eL au bonhour, pl'ofessant les mêmcs idées, ayant les

. mêmes pensées, vous cloviendl'oz Ull citoyen, elont le scul
but . era la gmndoul' ele votL'O nouvclle patl'ie.

cc Voilà, a ajouté l'oratour, ce quo j'appollo travaillor
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pour l'immigration et ce que je ne vois pas dans les actes
elu ministre de l'agI'ieulture, lesquels n'ont point ce caractere
moral lIes large mesures. L'honorable mini tre, toujours
préoceupé d'acquéril' des forces qu'on peut appeler mécani­
que., oublio que nous avon aussi be oin des grande éuergies
moraJes et inlelleetuelles de tous ceux qui voudront travail­
]er avee nous. O'est avec de tels hommes que notl'e im­
men e et riche pays pouna marcheI' à granels pas vers le
progl'efl et elevenir une natiou grande et puissante. »)

« Le jenne sénateur croit que le nativisme existe au
Brésil, mais iI espere que toutes le" barl'ieres élevées par
ce sentiment de faux patriotisme tomberont faeilement,
comme elles sont tombées anx Etats-Unis. otre grande
]1réoceupation aujoul'd'bui doit être ]e travail bonol'able.

(C J./orateur parle de ln. néeessité de créel' dans le pays
des Soeiétés d'immigeation, comme celle de Morretes, dans
la province de Parana, qui a rendu de grands services.
II s'oecupe de la ]oi ele ]ocation eles serviees, qu'il trou ITe
détestable et qu'il faut faire disparaltl'e. II regrette que
nous n'ayons pas encore le mariage civil. Finalement, le
jaune sénateur se pl'ononce poul' ]a grande naturalisation.

« Oe disconl's a été bien accueilli par la majorité du
Sénat.

« Soubaitons maintenant qne ]es idées de M. Taunay
soint promptement réalisées.

M. B.))

... . -
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